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Sintrenses reelegem Marcelo Rebelo de Sousa
como Presidente da República Portuguesa
com um total de 87 545 votos (58,17%)
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FREGUESIAS

Algueirão-Mem Martins
Casal de Cambra
Colares
Rio de Mouro
UF Agualva - Mira Sintra
UF Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar
UF Cacém - São Marcos
UF Massamá - Monte Abraão
UF Queluz - Belas
UF S. João Lampas - Terrugem
UF Sintra

Totais do Concelho
Percentagem%

Resultados provisórios - fonte : CMS
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Marcelo Nuno
Duarte
Rebelo
de Sousa

1.º
87.545 votos

Ana Maria
Rosa
Martins
Gomes

3.º
19.504 votos

André
Claro
Amaral
Ventura

2.º
20.590 votos

Tiago Pedro
de Sousa
Mayan
Gonçalves

6.º
3.902

Vitorino
Francisco
da Rocha
Silva

7.º
3.117

Marisa
Isabel
dos Santos
Matias

5.º
6.398 votos

João
Manuel
Peixoto
Ferreira

4.º
6.725 votos

ELEIÇÕES PARA A PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA PORTUGUESA
Votação numérica dos candidatos no Concelho de Sintra

Decorreu com grande civismo e alto sentido democrático a votação em todo o concelho de Sintra. O escrutínio registou-se uma abstenção de
53,17%, esta ligeiramente inferior à do ano de 2016 que foi de 50,85%, tendo sido Colares, uma vez mais a freguesia com maior percentagem de
comparência às urnas. A maior abstenção verificou-se na União de Freguesias Agualva-Mira Sintra. Ao apostarem de novo em Marcelo Rebelo de
Sousa, os sintrenses reelegeram com o seu voto a continuidade a uma presidência reconhecida como independente, democrática e de união.

RESULTADOS – APURAMENTO GERAL DO CONCELHO DE SINTRA
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Loja do Cidadão do Cacém encerrou dia 22 de janeiro, por um
período de 15 dias, mantendo-se em funcionamento os
Espaços do Cidadão do concelho, na sequência do reforço
das medidas gerais de confinamento.
Devido ao surto de Covid-19, as regras de atendimento pres-
tado pelo Gabinete de Apoio ao Munícipe nos Espaços do
Cidadão e Loja do Cidadão do concelho de Sintra vão ser
temporariamente alteradas.
Mantêm-se em funcionamento, exclusivamente por marcação
prévia, os Espaços do Cidadão de Sintra, Pêro Pinheiro, Rio
de Mouro, Massamá e Queluz. Para agendamento utilize os
seguintes contactos:
Espaço do Cidadão de Sintra
Tel: 219 238 659 | Email: gamq.sats@cm-sintra.pt
Espaço do Cidadão de Pêro Pinheiro
Tel: 219 238 880 | Email: gamq.ppinheiro@cm-sintra.pt
Espaço do Cidadão Rio de Mouro
Tel: 219 236 930 |Email: gamq.rmouro@cm-sintra.pt
Espaço do Cidadão de Massamá
Tel: 219 236 935 |Email: gamq.massama@cm-sintra.pt
Espaço do Cidadão de Queluz
Tel: 219 236 940 | Email: gamq.queluz@cm-sintra.pt
A Câmara Municipal de Sintra continua a acompanhar a
evolução da propagação do vírus, e a antecipar e implementar
as medidas e ações adequadas de prevenção, intervenção e
recuperação a fim de assegurar a continuidade das atividades
essenciais e prioritárias do município, apoiar as populações e
restabelecer, caso se justifique, a normalidade.

Encerramento
da Loja do Cidadão
de Agualva-Cacém O encerramento previsto dos

balcões da Caixa Geral de De-
pósitos em Monte Abraão e
Mira Sintra, anunciado re-
centemente pelo banco es-
tatal, continua a provocar rea-
ções, primeiro com manifes-
tações da população dessas
localidades, juntamente com
os dois presidentes de junta
e esta semana com a visita
daqueles autarcas à Assem-
bleia da República.
No Parlamento foram recebi-
dos pela deputada Joacine
Katar Moreira “para procu-
rar reverter a decisão toma-
da pela Caixa Geral de De-
pósitos”, acrescentam Pedro

Encerramento da CGD: Autarcas de Monte Abraão
e Massamá recebidos no Parlamento

Pedro Brás e Carlos Casimiro autarcas de Massamá
Monte Abraão e Agualva Mira Sintra respetivamente

Brás e Carlos Casimiro, numa
mensagem em vídeo colocada

nas redes sociais das suas
freguesias.

Foto: UFMMA

Na referida mensagem os
autarcas esperam que “pre-
valeça o interesse da popu-
lação e que a Providência
Cautelar contra o encerra-
mento das agências da CGD,
apresentada no dia 21 de
dezembro, possa forçar a sua
reabertura”.
De referir que o encerramento
das duas delegações da Caixa
Geral de Depósitos irá afetar
centenas de moradores, em-
presários e comerciantes,
sendo que muita dessa
população é idosa.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

A Câmara Municipal de Sin-
tra, através do Programa Vo-
luntariado Sintra Jovem, está
a apoiar o processo de entre-
ga e configuração de equipa-
mentos informáticos disponi-
bilizados aos alunos benefi-
ciários do programa Escola
Digital nos diversos agrupa-
mentos de escolas do con-
celho.
O programa Escola Digital é
uma iniciativa do Ministério
da Educação que tem como
objetivo garantir o acesso de

Voluntariado Sintra Jovem dá apoio na distribuição
de equipamento informático nas escolas

todos os alunos a equipa-
mentos informático e à
internet.
Os jovens voluntários vão
assim prestar apoio às esco-
las, junto da sua área de re-
sidência, com a organização

dos kits informáticos com-
postos por mochila, compu-
tador, teclado, rato, head-
phones e hotspots de ligação
à internet. Estes voluntários
vão também prestar apoio na
instalação do software Mi-

crosoft Office em cada um dos
computadores, de modo a
que as famílias recebam o
equipamento em condições
de utilização imediata.
Esta ação será posterior-
mente alargada às escolas
que ainda estão a estruturar
o dispositivo de distribuição,
de maneira a que possam
prestar o devido apoio às
famílias que necessitem deste
suporte, sempre em articu-
lação com o Agrupamento de
Escola.

A Câmara Municipal de Sintra
continua a proceder à desin-
feção de espaço público, edi-
fícios e viaturas.
Os serviços técnicos da au-
tarquia dão continuidade à
desinfeção e higienização do
espaço público, de edifícios
e viaturas. Até ao momento,
as equipas procederam à la-
vagem e desinfeção de cerca
de 2.500 km de espaço
público, privilegiando locais
de grande concentração

Sintra mantém ativos serviços de desinfeção e higienização

A Câmara Municipal de
Sintra continua a disponibi-
lizar refeições escolares, em
sistema de take-away, para
apoiar as famílias dos alunos
que nesta fase em que os
estabelecimentos de ensino
se encontram encerrados e
que devido à pandemia de
Covid-19 estão impedidos de
frequentar os refeitórios.
A cada semana, entre as
10h00 da quinta-feira anterior
e as 16h00 de segunda-feira,
está aberto o período de requi-
sição de refeições escolares

Sintra disponibiliza refeições escolares take-away
Escolar e de 1,80• para os
restantes alunos.
Esta resposta está acessível
a todos os alunos, mediante
requisição obrigatória, na
plataforma SIGA.
No ato de acesso à plata-
forma é disponibilizada a lista
de escolas que foram defini-
das como pontos de entrega
das refeições escolares.
Para esclarecimento de
dúvidas sobre esta matéria,
contactar por e-mail ou por
telefone: 21 923 60 63/66

Fonte: CMS

na plataforma SIGA, que
serão levantadas na semana
seguinte.
A requisição das refeições na
plataforma implica a sua
aquisição de um kit alimentar
para um período de 5 dias.

Cada um dos kits é composto
por almoço (dose para duas
pessoas) e lanche escolar.
Cada?Kit refeição terá o valor
unitário de 0,90• para os
alunos beneficiários de
escalão B da Ação Social

PUB. JORNAL DE SINTRA, 29-1-2021

NOVO PDM DE SINTRA

ACHA QUE ESTÁ PREJUDICADO?
Classificaram-lhe o terreno como “Habitats”?
O mesmo localiza-se fora do Parque Natural?

DEFENDA-SE QUE É ILEGAL!
Ou sente-se lesado por outros motivos?

Proc. 593/20.6BESNT Trib. Adm.-Fiscal-Sintra
UNIDADE ORGÂNICA 3/PROVIDÊNCIA

CAUTELAR
PDM provisoriamente suspenso!

Reclame neste processo
Há milhares de prejudicados!

JUNTE-SE A NÓS!

lesadossintra@gmail.com
Tlm: 925 166 253

pessoas, nomeadamente de
faixas de rodagem, passeios,
mobiliário urbano, contento-
rização e paragens de auto-
carros.
Foram também efetuadas
mais de 2000 intervenções de
desinfeção em edifícios mu-
nicipais, esquadras da PSP e
GNR, mercados, escolas, cre-
ches, lares, residenciais,
casas de repouso, centros de
dia, cemitérios e outros
edifícios de utilização pública

e também é efetuada uma
intervenção semanal em 11
mercados.
No que concerne à desin-
feção de viaturas, foram até
agora desinfetadas cerca de
4200 viaturas, onde se inclui
frota da PSP e GNR, táxis,
autocarros, a frota da Segu-
rança Social, as ambulâncias
das Corporações de Bom-
beiros dos concelhos de
Sintra e Amadora etc.
Estas intervenções decorrem

da implementação do Plano
Contingência para a infeção
de Covid-19 no município de
Sintra.
A autarquia continua a
acompanhar a evolução da
pandemia em território nacio-
nal, antecipando e atuando
com medidas preventivas
garantindo as atividades es-
senciais e prioritárias no
município e o apoio à po-
pulação.
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á cerca de um ano
foi dado um passo
de gigante na repo-
sição de algumas
freguesias do con-

“Queremos a Nossa Freguesia em 2021”
Em 2012 e 2013 o Jornal de
Sintra dava notícia da luta que
se ia tendo no concelho de
Sintra para que nenhuma
freguesia fosse ‘obrigada’ a
se agregar a outra. Na Assem-
bleia Municipal de Sintra
muitos autarcas expressaram
o seu descontentamento, e o
das populações que repre-
sentavam, sobre o que estava
a ser decidido ‘contra tudo e
contra todos’. Poucos têm

dúvidas que no concelho de
Sintra a agregação de Fregue-
sias ocorrida em 2012/2013
não deveria ter sido feita da
forma que foi. Mas foi.
Agora, que já passaram 8
anos há, acredita-se que sim,
algumas agregações de Fre-
guesias que deverão ficar
como estão, pois estão, apa-
rentemente, ‘bem’. Mas há
outras agregações de Fregue-
sias que, claramente, a conti-
nuarem como estão, só conti-
nuarão a ‘perder’ intervenção
na melhoria do seu território,
o que inclui as pessoas que
lá vivem, trabalham, estudam
ou visitam. É necessário que
se recupere a proximidade e
a representatividade e se
mantenha a identidade e o

sentimento de pertença
nestas freguesias.
Em recentes reuniões, rea-
lizadas por videoconferência,
o Movimento Pela Reposição
da Freguesia de São João das
Lampas e da Freguesia da
Terrugem tem acompanhado
os contributos de vários
intervenientes nesta ‘luta’ (a
Plataforma Nacional; os re-
presentantes dos vários
Movimentos; os deputados

de partidos com represen-
tação parlamentar, …).
Por cá, este Movimento en-
viou aos representantes das
autarquias locais e aos re-
presentantes dos partidos
com representação na As-
sembleia Municipal o se-
guinte:

Ex. mo Senhor Presidente da
Assembleia Municipal de
Sintra

Para que se recupere a pro-
ximidade e a representa-
tividade e se mantenha a
identidade e o sentimento de
pertença nas freguesias
de São João das Lampas e da
Terrugem foi criado, em 27 de
janeiro de 2020, o “Movi-

mento pela Reposição da
Freguesia de São João das
Lampas e da Freguesia da
Terrugem”. No seu segui-
mento foi decidido aderir à
Plataforma Nacional Recu-
perar Freguesias.
Para que estas centenárias
freguesias rurais e saloias do
concelho de Sintra (e outras
de Portugal Continental)
sejam novamente autónomas
é necessário que seja apro-

vada na Assembleia da Re-
pública uma Lei que o permita,
o que estará para breve, pelo
menos é essa a nossa con-
vicção, pois a proposta de Lei
para a criação de novas fre-
guesias apresentada pelo
Governo à Assembleia da Re-
pública no dia 28 de dezembro
de 2020, irá ser discutida no
próximo dia 29 de janeiro.
A subscrição da Petição Na-
cional “Pela Reversão Agre-
gação de Freguesias” nesta
União de Freguesias estava
a ter, antes da Pandemia ter
condicionado o contacto
com os cidadãos, uma enor-
me adesão, demonstrando,
mais uma vez, a vontade das
populações.
O Movimento conta com a

vossa colaboração para que
finalmente se concretize o que
foi deliberado em 2012, quer
pela Assembleia de Freguesia
da Terrugem, quer pela As-
sembleia de Freguesia de São
João das Lampas (não agre-
gação a qualquer outra
freguesia). 
No mesmo sentido houve
deliberações (criação da Fre-
guesia da Terrugem e criação
da Freguesia de São João das
Lampas), no mandato anterior
(2013/2017), quer do execu-
tivo da Junta, quer da Assem-
bleia da União de Freguesias
de São João das Lampas e
Terrugem.

P’lo Movimento de Reposição
da Freguesia de São João das
Lampas e da Freguesia da
Terrugem

Henrique Martins, José
António do Paço, Renato
Azenha, José Manuel Pa-
trão, Ana Carioca, Nuno
Cardoso, Luís Santos,
Ludovico Martins, Alberto
Oliveira, Luís Silva, Ana
Polido, Cristina Freitas,
Miguel C. Santos, João Car-
los Romão, Ana Paula Fer-
reira Justino e Maria José
Duarte

PS: Serão remetidas cartas de
idêntico teor ao Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
ao Exmo. Senhor Presidente
da Assembleia da União de
Freguesias de São João das
Lampas e Terrugem, ao Exmo.
Senhor Presidente da Junta
da União de Freguesias de
São João das Lampas e
Terrugem, assim como às li-
deranças dos Grupos Parla-
mentares que constituem a
Assembleia Municipal de
Sintra.

H
celho de Sintra, como é o
caso das Freguesias de São
João das Lampas e da Ter-
rugem, que se associaram à
Plataforma Nacional Recu-
perar Freguesias, que tem
feito um trabalho excecional
para que sejam respostas
freguesias ‘extintas’ em 2013,
e cujo lema é “Queremos a
Nossa Freguesia em 2021”.
Parece que brevemente ha-
verá condições para que no
concelho de Sintra sejam
criadas as freguesias de: a)
São João das Lampas; b)
Terrugem; c) Pero Pinheiro
e Montelavar; d) Almargem
do Bispo; e) Belas; f) Queluz.
Se assim for, o concelho de
Sintra passará das atuais 11
Freguesias (e Uniões) para 14,
quando em 2013 tinha 20. É
mais do que justo e adequado.
É já esta 6ª-Feira, dia 29 de
janeiro, que irão ser discu-
tidas na Assembleia da Re-
pública quatro propostas de
Lei (a do Governo, a do PCP,
a do PEV e a do BE) para que
o nosso país passe a ter
novamente uma Lei-Quadro
(inexistente desde 2013) que
possibilite a criação de fre-
guesias. O recente reeleito
Presidente da República,
apesar de algumas notícias
contraditórias, já assumiu que
promulgará esta lei.
Convém relembrar que foi há
8 anos que o então presidente
da República, Cavaco Silva,
promulgou a Lei que levou à
‘extinção’ de milhares de fre-
guesias no país. No concelho
de Sintra foram 16 as fregue-
sias que ‘acabaram’. Das 20
freguesias existentes Sintra
passou a ter 4 Freguesias e 7
Uniões de Freguesias.

As empresas Vimeca e Scot-
turb vão ser transformadas
numa nova empresa: a Viação
Alvorada, Lda, segundo avan-
ça o site transportes online.
De acordo com aquele site,
no final do atual período de
concessão, a Vimeca/Lisboa
Transportes e a Scotturb, am-
bas pertencentes ao Grupo
brasileiro Guanabara, vão ser
encerradas e transformadas
numa nova e única entidade
chamada  Viação Alvorada,
Lda, que vai explorar a con-
cessão do lote 1 em resultado
do Concurso Público Interna-

Transportes: Empresas Vimeca e Scotturb vão dar lugar à Viação Alvorada
cional lançado no ano passa-
do pela Área Metropolitana
de Lisboa (AML), e que foi
ganha pelo consórcio Scot-
turb/Vialagus. 
O lote 1 compreende a zona
Noroeste, que abrange os
concelhos da Amadora, Oei-
ras, Sintra e ainda as ligações
aos concelhos de Cascais e
Lisboa, e que representa
atualmente 33% da oferta
rodoviária de toda a região de
Lisboa.
O consórcio Scotturb/Viala-
gus apresentou a única pro-
posta ao lote, ao oferecer

1,95•/km. Atualmente, exis-
tem 98 carreiras operadas pe-
la Vimeca e pela Scotturb, mas
terão de ser criadas mais 35
para um total de 133, o que
representa um aumento da
oferta em 39%. Para isso,
serão realizados 28,5 milhões
de quilómetros por ano, o que
equivale a uma remuneração
de 55,6 milhões de euros ao
consórcio vencedor.
No final do período de con-
cessão de 7 anos, caberá uma
remuneração ao operador de
389 milhões de euros no glo-
bal, o valor mais caro de todos

os lotes.
A nova empresa que vai
substituir a Vimeca e a Scot-
turb, a Viação Alvorada, foi
registada em Outubro passa-
do e pertence ao mesmo Gru-
po detentor da Vimeca/Scot-
turb do empresário brasileiro
Jacob Barata, e que já atua no
Brasil há varias décadas com
o mesmo nome. 
A nova empresa que deverá
iniciar operação em finais de
2021, inicio de 2022, vai operar
sob a insígnia Carris Metro-
politana, marca que será
comum em 15 dos 18 con-

celhos que integram a AML. 
Para o efeito, vão ser adqui-
ridos cerca de 600 novos au-
tocarros e conta com as
atuais infraestruturas da
Vimeca em Queluz de Baixo e
que vai servir de sede à nova
empresa, da Scotturb em
Alcabideche e ainda de uma
terceira garagem próxima às
atuais instalações da Vimeca.
A Viação Alvorada tem como
acionistas a Vialagus, SA com
64,2% do capital e da Scot-
turb com 35,8% .

José Carlos Azevedo,
Colaborador
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Os Filhos e Netos,
participam

o falecimento do seu
ente querido, no dia 24
/12/2020, na casa do
seu Filho em Viana do

Castelo, ficando
sepultada no Cemitério

dessa Cidade.

Paz à Sua Alma
ROSA GERTRUDES

BELO
03/09/1933 • 24/12/2020
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inte e cinco cadetes
da Primeira Com-
panhia de Alunos
da Academia Militar
doaram sangue no

O capitão Marco Silva comandante dos cadetes alunos do estabelecimento de ensino
militar e a Capitão Raquel Valente acompanharam os cadetes nesta iniciativa

Cadetes da Academia Militar doam sangue
no Hospital Amadora-Sintra

Sangue e Medicina Transfu-
sional do HFF, “os hospitais
continuam a necessitar dia-
riamente de sangue e é muito
importante que os cidadãos
saibam que podem continuar
a fazer as suas dádivas”. Por
esse motivo foram tomadas
um conjunto de medidas com
vista a garantir que é salva-
guardado o distanciamento
físico. Assim, as dádivas são
feitas preferencialmente com
agendamento prévio, para
que não exista uma aglome-
ração de dadores nas instala-

ções do Serviço. “A pande-
mia não deve ser um fator
que desmobilize as pessoas
a darem sangue, pois po-
demos garantir as condições
ideais para que o possam fa-
zer com total segurança”, diz
Diana Sousa Mendes.
As reservas nacionais de san-
gue apresentam uma neces-
sidade permanente de diver-
sos grupos sanguíneos.
Mesmo em tempo de pan-
demia os hospitais continuam
a necessitar de sangue para
dar resposta às necessidades

dos seus doentes, ficando
por isso o apelo à colabo-
ração de todos.
Todos os cidadãos com mais
de 18 anos, que tenham mais
de 50kg e que sejam saudá-
veis podem dar sangue. A
marcação da sua dádiva no
HFF deverá ser efetuada
através do número de telefone
214 348 279/20, nos dias úteis
entre as 8:30h e as 15:00h.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

O Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca apela à dádiva
de sangue, pois mesmo em tempo de pandemia os hospitais
continuam a necessitar de sangue para dar resposta às
necessidades dos seus doentes.
Todos os cidadãos com mais de 18 anos, que tenham mais de
50kg e que sejam saudáveis podem dar sangue.
A marcação da dádiva de sangue deve ser feita para com o
número de telefone 214 348 279 ou 214 348 220, nos dias úteis
entre as 8h30 e as 15h00.
As reservas nacionais de sangue apresentam uma necessidade
permanente de diversos grupos sanguíneos e o Hospital Prof.
Doutor Fernando Fonseca continua a necessitar diariamente
de sangue.
Devido à pandemia de Covid-19 foram levadas a cabo um
conjunto de medidas com vista a garantir que é salvaguardado
o distanciamento físico.
Assim, as dádivas são feitas preferencialmente com
agendamento prévio, para que não exista uma aglomeração
de dadores nas instalações do serviço.

Fonte: CMS

Doe Sangue em segurança
no Hospital
Amadora-Sintra V

Hospital Professor Doutor
Fernando Fonseca. A recolha
das dádivas decorreu na
passada quarta feira, 20 de
janeiro, com a presença dos
militares, sendo um importan-
te contributo para o aumento
das reservas disponíveis para
utilização pelos hospitais do
Serviço Nacional de Saúde.
O capitão Marco Silva, co-
mandante dos cadetes alunos
do estabelecimento de ensino
militar, e a Capitão Raquel
Valente acompanharam os
cadetes nesta iniciativa. A
Academia Militar é um esta-
belecimento de ensino supe-
rior público universitário mi-
litar, responsável pela forma-
ção dos oficiais do Exército
Português e da Guarda Na-
cional Republicana. A sua se-
de é em Lisboa, sendo que
dispõe também de um impor-
tante pólo na cidade da Ama-
dora, o qual tem desde sem-
pre mantido uma estreita
colaboração com o HFF. É as-
sim com muito gosto que o
Hospital acolhe os cadetes,
deixando um público agrade-
cimento por esta colaboração
e dádiva.
Para a Diretora do Serviço de

foto: HFF

O Banco Alimentar Contra a
Fome fez no passado sábado
30 anos. Sem recolhas físicas
nos supermercados por cau-
sa da pandemia, a missão de
sempre continua a ser cum-
prida: combater a fome levan-
do alimentos a quem mais
precisa.
Os 30 anos trazem com eles o
período mais exigente de sem-
pre. A pandemia mostrou que

Banco Alimentra Contra a Fome assinala 30 anos
há mais fragilidade entre os
portugueses. Dos armazéns
saem, em média, quatro tone-
ladas de alimentos por dia
destinadas às mais de duas
mil instituições que prestam
apoio a quem mais precisa.
Em 1991 tinha 250 voluntários,
hoje tem 42 mil.
A 23 de fevereiro de 1999 foi
constituída a Federação Por-
tuguesa dos Bancos Alimen-

tares Contra a Fome e que
conta atualmente com 21
Bancos Alimentares em ati-
vidade, espalhados pelo
Continente e Ilhas, criando
assim uma rede de combate
ao desperdício e de ajuda aos
mais necessitados. Tão estru-
turada quanto possível.
Isabel Jonet é a presidente do
Banco Alimentar

José Carlos Azevedo

Maria Morais Capucho
Casinhas Moucheira

PARTICIPAÇÃO
DE FALECIMENTO

E AGRADECIMENTO
Seu Marido, Filhos, Genro, Ne-
tos e restante família cumpre o
doloroso dever de participar o
falecimento, ocorrido em 17 de
Janeiro de 2021, agradecendo,
muito reconhecidamente, a
todos os que a acompanharam à
Sua Última Morada ou que, por
qualquer outra forma, manifes-
taram o seu pesar.

FUNERÁRIA QUINTINO
& SILVA, LDA.

www.funerariaquintino.com
* Tel.: 21 962 20 66
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PÊRO PINHEIRO

Se ainda não validou as faturas de 2020, para efeitos do IRS,
saiba que o pode fazer até ao dia 25 de fevereiro. 
À semelhança dos anos anteriores, a validação das fatu-
ras referentes ao ano anterior é feita através do portal e-fatura.
A atualização dos dados do agregado familiar deve ser
comunicada, este ano, até ao dia 15 de fevereiro, de acordo
com a agenda divulgada pelas Finanças. 
Os contribuintes com dependentes em acolhimento vão poder
inclui-los no seu agregado familiar, passando a dispor de um
campo específico para esse fim no IRS, segundo os modelos
da declaração anual do imposto para 2021, já publicados.
Este novo campo consta do Modelo 3 (a chamada ‘folha de
rosto’ da declaração anual do IRS) e é apenas uma das
mudanças que o leque de impressos do IRS em vigor em 2021
tem face à versão que foi usada em 2020 para os rendimentos
obtidos no ano anterior.

José Carlos Azevedo, Colaborador

Prazo para validar faturas
de 2020 para efeitos de IRS
termina a 25 de Fevereiro

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE
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epois do secun-
dário terminado,
Anabela Natário
sai de Sintra e vai
para a Escola Su-

Anabela Natário, escritora

“O Liceu foi um tempo porreiro…!”
Cruzávamo-nos quase todos os dias nos corredores do Liceu, nunca fomos da mesma turma, até porque eu sou mais velho, mas aquando da nossa
passagem pela Portela, qualquer motivo era suficiente para a diversão.
Eram os tempos da Revolução, lembras-te?

D
perior de Meios de Comu-
nicação Social em Lisboa,
onde encontrou dois outros
rapazes de Sintra, o Vítor Ban-
darra da TVI e o José Carlos
Freitas do Record que, no seu
percurso, foi assessor de Luís
Filipe Scolari: mas seria o jor-
nalismo o seu plano de vida?
“Não posso dizer que fosse
o que eu sonhava. Na reali-
dade, eu queria seguir medi-
cina e fazer psiquiatria e de-
pois psicologia, mas isso fazia
parte da minha rebeldia...
Tinha o senão de precisar de
14 anos para completar o cur-
so. E depois, no meu ano final
do liceu tinha também o pro-
pedêutico para atrapalhar…
Como gostava de escrever,

apesar de ser de ciências, aca-
bei por optar por jornalismo,
já que tinha a companhia de
dois colegas do liceu para
irmos para Lisboa.”
Começas em 1981 no Correio
da Manhã, estiveste depois
na Lusa - Agência de Notí-
cias, ajudas a fundar o Públi-

co, posteriormente o 24 Ho-
ras e hoje és editora do Ex-
presso e do Courrier Interna-
tional. O jornalismo de hoje
tem alguma coisa a ver com
aquele que começaste a fazer?
“É diferente, mas é mais pelo
comportamento dos jorna-
listas, é diferente pela conjun-

tura, tem a ver também com a
ideia de negócio, eu sei que
todas as empresas são cria-
das para dar lucro, mas um
jornal tem uma primeira mis-
são, informar e por isso não
se pode informar em função
de quem dá o dinheiro… E os
meios tecnológicos são mui-
tos diferentes, por exemplo
no sec. XIX por vezes os
jornais publicavam da mesma
forma as notícias de outros,
mas tinham o cuidado de
revelar a fonte, hoje não é as-
sim, há muita coisa igual sem
se revelar a origem, e não
podemos por isso culpar os
meios tecnológicos, que sem-
pre defendi.”
Nos entretantos crias a Éne-
textos, uma empresa inova-
dora de venda de prosa iné-
dita, vendiam textos ao quilo
ou a metro?
“(risos) Nada disso, fazíamos
textos bem feitos, digo eu, pa-
ra quem precisava, traba-
lhávamos para grandes em-
presas como por exemplo a
PT, mas também para empre-
sas mais pequenas ou para
particulares… Quem preci-
sasse contatava-nos, chegá-
mos a fazer entrevistas e até
programas de televisão…
Colaborámos muitas vezes
com o Canal de Notícias de
Lisboa (que viria depois a

Anabela Natário

culminar na SIC Notícias) em
programas sobre a Internet.”
Até chegares à ficção. É um
caminho lógico ou comple-
mentar?
“É um caminho que queria
percorrer, sempre tive uma
imaginação fértil. Quando co-
mecei no Correio da Manhã,
depois do dia de trabalho,
chegava a casa e escrevia
contos, era quase uma vin-
gança contra aquilo que me
obrigavam a escrever diaria-
mente e foram coisas que
comecei a acumular…”
Surge então “A Cueca
Bibelô” em 2007…
“Foi um texto prospetivo, que
escrevi, talvez a partir de 1982:
a estória de Maria Branca,
uma mulher ligada à publi-
cidade em que antecipei o
Euro, eram ideias federalistas,
na altura não consegui publi-
car, até que um dia vi um anún-
cio de uma editora online e
por graça enviei o manus-
crito… É um texto muito
louco, com gente pouco nor-
mal… gente de cuecas bibelô!
Depois escrevi uma série de
biografias de mulheres portu-
guesas. O crime era uma área
que me interessava, juntei
histórias de crimes, eram uns
textos de maior fôlego, do
tipo série… E escrevi textos
de criminosas, fossem elas

assassinas, gatunas e que foi
publicado pelo Circulo dos
Leitores.”
E nisto tudo, onde cabe o
Liceu de Sintra?
“Foi um tempo porreiro, vinha
do D. Afonso V e, na Portela,
tive a possibilidade de ser
mais livre, de ser mais feliz,
passei lá quatro anos que
equivaleram a oito. Fiz muita
marotice, como qualquer um
de nós fez, foram belos
tempos…”
Transformou-te, o Liceu?
“Não sei se me modificou:
preparou-me, ensinou-me
muito, eu era muito indis-
ciplinada e na Portela aprendi.
Por exemplo, nas aulas de
História (Profª Beatriz, a Ticas
irmã do Tocas), portava-me
sempre bem, aquilo interes-
sava-me até porque a profes-
sora contava estórias dentro
da própria História, fascinava-
me. Esta é uma forma de lhe
agradecer, coisa que nunca
fiz…”
Estarás na festa com certeza,
quem levas?
“Gostaria de levar os meus
pais, que estão muito velhi-
nhos… Quando andava no
Liceu detestava que eles lá
fossem, agora gostaria de os
levar àquele lugar que foi
mágico para tanta gente!”

José Rosinha

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA
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AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, ao abrigo da sua competência
constante da alínea t) do n.º 1 do artigo 35.º e para os efeitos do estatuído no artigo 56.º do
regime Jurídico aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, torna público que, sob
proposta da Câmara Municipal, por deliberação da Assembleia Municipal de Sintra, tomada na
sua 6.ª Sessão Extraordinária, de 18 de Dezembro de 2020, nos termos do disposto nos artigos
241.º da Constituição da República Portuguesa, dos artigos 135.º e seguintes do Código do
Procedimento Administrativo, da alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º e alínea k) do n.º 1 do artigo
33.º, ambas da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, foi aprovado o Regulamento do Programa
Iniciativa Jovem em Sintra, com o Parecer da Comissão Especializada de Educação,
Cultura, Desporto e Juventude da Assembleia Municipal de Sintra.

O documento supra referido encontra-se, sem prejuízo da publicação mediante a afixação do
Edital n.º 26/2020 nos locais de estilo e em II Série de Diário da República de acordo com o
preceituado no artigo 139.º do Código de Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-
Lei n.º 4/2015, de 7 de Janeiro, disponível ao público no Gabinete de Apoio ao Munícipe, suas
Delegações e na página da Câmara Municipal de Sintra na Internet em www.cm-sintra.pt.

O Regulamento entra em vigor 5 dias após a respectiva publicação em II Série de Diário da
República.

Paços do Concelho de Sintra, 15 de janeiro de 2021.

A Câmara Municipal de
Sintra inicia, a 8 de feve-
reiro, os trabalhos de re-
qualificação do pavimento
nas áreas pedonais da Volta
do Duche, em Sintra, com o
objetivo criar uma rede de
circulação mais cómoda,
acessível e segura.

Sintra
Requalificação de área pedonal
da Volta do Duche

A intervenção abrange uma
área aproximada de 700
metros e visa a substituição
do pavimento pedonal exis-
tente por calçada mesclada de
granito e calcário, com de-
senho padrão igual ao que foi
colocado nos arruamentos do
centro histórico, de modo a

melhorar o enquadramento
com a paisagem.
Os trabalhos têm uma du-
ração prevista entre 10 e 12
semanas e vão decorrer de
forma contínua, mas sec-
cionados em áreas de di-
mensão reduzida.

Fonte: CMS
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COMUNICADO

JOSÉ MANUEL CORTEGAÇA VIANA RUAS, com residência
no Largo Carlos Selvagem, nº 4-E, 1500-140 Lisboa, NIF 111
057 418, proprietário dos Imóveis abaixo indicados, atento à
impossibilidade de notificar os proprietários dos prédios rústicos
confinantes ao referido imóvel que sejam titulares de direitos de
preferência legais na venda dos mesmos nas respectivas moradas /
e ou identificar o paradeiro dos mesmos, vem comunicar, por este
meio os Preferentes Legais a sua Intenção de proceder à venda do
imóvel infra identificado, expondo-se nas condições que ora se
apresentam.
1. Imóvel:
a) Prédio Rústico com 2.385 m2, composto por cultura arvense,
sito em Limites de Casal Sequeiro – “Espardinhas ou “Pandinhas””,
descrito na 2ª Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o
número 4224 da União de Freguesias de São João das Lampas e
Terrugem e inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 51-1Z ,
da mencionada freguesia;
2. Vendedor: José Manuel Cortegaça Viana Ruas, casado, no Largo
Carlos Selvagem, nº 4-E, 1500-140 Lisboa, NIF 111 057 418;
3. Comprador: Guilherme Manuel Vicente Roussado, divorciado
4. Preço da Compra e Venda: • 24.136,00 (vinte quatro mil,
cento e trinta e seis euros);
5. Condições de pagamento: através de cheque bancário ou
visado, na escritura pública.
6. Contrato Definitivo ou data da Escritura: a celebrar no dia
28/01/2021, pelas 11 horas na solicitadora Edite Santos, na Av. da
Liberdade, 75, 2725-055 Pêro Pinheiro.

A presente comunicação é efectuada nos termos do disposto do
Artigo 416º do Código Civil, aplicável por remissão do disposto
no Artigo 1091ºdo Código Civil, devendo V.Exa. responder o prazo
máximo de 8 (oito) dias no caso de pretender exercer o direito de
preferência na compra do prédio, sob pena de caducidade do seu
direito.

COMUNICADO

JOSÉ MANUEL CORTEGAÇA VIANA RUAS, com residência
no Largo Carlos Selvagem, nº 4-E, 1500-140 Lisboa, NIF 111
057 418, proprietário dos Imóveis abaixo indicados, atento à
impossibilidade de notificar os proprietários dos prédios rústicos
confinantes ao referido imóvel que sejam titulares de direitos de
preferência legais na venda dos mesmos nas respectivas moradas
/ e ou identificar o paradeiro dos mesmos, vem comunicar , por
este meio os Preferentes Legais a sua Intenção de proceder à
venda do imóvel infra identificado, expondo-se nas condições que
ora se apresentam.
1. Imóvel:
a) Prédio Rústico com 971 m2, composto por Oliveiras e Vinhas,
sito em Limites de Casal Sequeiro – “Paredinhas”, descrito na 2ª
Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número 4580 da
União de Freguesias de São João das Lampas e Terrugem e inscrito
na matriz predial rústica sob o artigo 82-1Z , da mencionada
freguesia;
2. Vendedor: José Manuel Cortegaça Viana Ruas, casado, no
Largo Carlos Selvagem, nº 4-E, 1500-140 Lisboa, NIF 111 057
418;
3. Comprador: Guilherme Manuel Vicente Roussado, divorciado,
4. Preço da Compra e Venda: • 9.814,00 (nove mil oitocentos
e catorze euros);
5. Condições de pagamento: através de cheque bancário ou
visado, na escritura pública.
6. Contrato Definitivo ou data da Escritura: a celebrar no dia
28/01/2021, pelas 11 horas na solicitadora Edite Santos, na Av. da
Liberdade, 75, 2725-055 Pêro Pinheiro.

A presente comunicação é efectuada nos termos do disposto do
Artigo 416º do Código Civil, aplicável por remissão do disposto
no Artigo 1091ºdo Código Civil, devendo V.Exa. responder o
prazo máximo de 8 (oito) dias no caso de pretender exercer o
direito de preferência na compra do prédio, sob pena de caducidade
do seu direito.
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Tribunal Administrativo e Fiscal de Sintra
Unidade Orgânica 3

Av. General Mário Firmino Miguel, n.º 2 - 2714-556 Sintra
Telef. 219100500 Fax: 213506007 - Mail: sintra.taf@tribunais.org.pt

Referência: 006218466
Data: 09-09-2020

Processo: 583/20.9BESNT Outros processsos
cautelares

Autor: António Marcos Galopim de Carvalho (e outros)
Réu: Município de Sintra (e Outros)

ANÚNCIO
Anabela Araújo, Juíza de Direito, do Juízo Comum, do Tribunal Administrativo e
Fiscal de Sintra FAZ SABER QUE, que corre neste Juízo termos a Providencia
Cautelar, nos termos e ao abrigo da Lei de Acção Popular, Lei n.º 83/95, de 31 de
Agosto, interposta em 1 de Setembro de 2020, e autuada sob o n.º 583/20.9BESNT,
em que são Requerentes: António Marcos Galopim de Carvalho (e Outros), como
actores populares (cfr. Art.º 1.º /1LAP), e entidades requeridas: Município de
Sintra e Instituto da Conservação da Natureza e Florestas, I.P., na qual são formulados
os seguintes pedidos:
a) Declarar que os requeridos Município de Sintra e ICNF – Instituto de Conservação
da Natureza e Florestas, I.P., violaram e violam as competências que lhe foram
atribuídas pelo Decreto n.º 19/97, de 05/05, do Ministério do Ambiente;
b) Condenar os Requeridos a realizar:
– Acções de limpeza do local onde se encontram os achados paleontológicos de
Carenque;
– Eliminação da Vegetação e recolha dos resíduos e seu correto tratamento;
– Colocação de vedação de todo o perímetro definido pelo Anexo I ao Decreto n.º
19/97, de 05/05, do M.A.;
– Colocação de sinalética relativa à proibição de despejo de resíduos no local;
– Vigilância e controlo do acesso ao local;
– Realização das obras de restauro e conservação do património paleontológico,
nomeadamente aqueles que constam do projecto de criação do Museu e Centro de
Interpretação de Pego Longo;
– Dinamização de projectos de estudo científico e proceder à divulgação numa
perspectiva de educação ambiental.
FAZ AINDA SABER aos interessados a quem possa directamente interessar, que
dispõem do prazo de 15 (quinze) dias para se constituírem como interessados no
processo, no qual poderão passar a intervir no processo a título principal, querendo,
aceitando-o na fase em que se encontrar, e poderão declarar se aceitam ou não ser
representados pela Autora ou se, pelo contrário, se excluem dessa representação,
nomeadamente para o efeito de lhes não serem aplicáveis as decisões proferidas,
sob pena da sua passividade valer como aceitação, nos termos e para os efeitos do
disposto no art.º 15.º/1/LAP – Lei de Acção Popular aprovada pela Lei n.º 83/95,
de 31 de Agosto, sem prejuízo do disposto no art.º 15.º/4 da citada LAP, isto é, de
recusar a representação até ao termo da prova ou fase equivalente, mediante declaração
expressa nos autos.

Lisboa, aos 9 de Setembro de 2020

A Juíza de Direito,
Anabela Araújo

A Oficial de Justiça
Joaquim Barreiros
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Os trabalhos no antigo edifí-
cio do Rossio de Belas, lo-
calizado na zona histórica,
continuam a avançar. Este
espaço está a ser alvo de rea-
bilitação para dar lugar ao
Edifício Multiusos Cultural de
Belas, num investimento de
468 mil euros da Câmara
Municipal de Sintra.
Com uma área de construção
de 351 m2, esta reabilitação,
pretende transformar o espa-
ço num equipamento de utili-
zação coletiva para iniciativas
municipais, em articulação
com a União das Freguesias
de Queluz e Belas.
Neste momento está em exe-
cução o reboco no tardoz do
edifício e continuam em curso
os trabalhos nas infraestru-
turas de eletricidade, águas e
telecomunicações.

Reabilitação do Edifício Multiusos Cultural
de Belas continua a avançar

Para o presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, “a cultura ocupa um
espaço muito relevante para
o concelho, Sintra não pode
ser considerada suburbana,
todo o concelho, não só a
vila, mas todo o concelho tem
de ter acesso a instrumentos
de cultura. A reabilitação des-
te edifício é a concretização

de uma política de proxi-
midade que se quer em todo
o território, para que Sintra
seja ainda mais um concelho
onde vale a pena viver”.
A intervenção consiste na
manutenção e conservação
de elementos construtivos e
decorativos originais, incluin-
do acompanhamento arqueo-
lógico, reforço das paredes

exteriores, remoção total das
coberturas e reconstrução e
reformulação de todo o inte-
rior para o adequar a espaço
multiusos de cariz cultural e
permitir a realização de
eventos de várias naturezas
tais como espetáculos, confe-
rências, exposições e outras
atividades coletivas.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra tem a decorrer a requalificação
do Jardim de São João, na freguesia de Algueirão Mem-
Martins, com o objetivo de valorizar o espaço público e
promover a socialização e convívio ao ar livre.
O espaço a ser alvo de requalificação, existente nas traseiras
da Rua de S. João, Rua do Juncal e da Estrada do Algueirão,
tem uma área aproximada de 1200 m2 e representa para a
autarquia um investimento no valor de 160 mil euros.
De momento, estão a decorrer os trabalhos de colocação dos
pavimentos em lajetas e em borrachas de etileno-propileno
na zona de instalação dos futuros equipamentos.
Esta intervenção da autarquia envolve a criação de uma área
de recreio infantil e uma área de atividades dinâmicas com
equipamento multifuncional infantil e equipamento de fitness,
assim como espaços de estadia e convívio associados à área
de jardim, e zonas verdes e de circulação pedonal.
Serão igualmente criadas zonas verdes e plantadas árvores
de alinhamento e de enquadramento e irá proceder-se à criação
de zonas pavimentadas permeáveis e impermeáveis,
consoante a função a desempenhar, bem como à recuperação
do pavimento existente em calçada. Será também instalado
mobiliário urbano em todo espaço.

Fonte: CMS

Algueirão Mem-Martins
Requalificação do Jardim S. João
avança a bom ritmo

O Serviço Nacional de Saúde (SNS) alertou, na passada
quarta-feira, para a circulação de uma mensagem falsa que
está a ser enviada aos portugueses em nome do sistema de
saúde pública.
“Atenção: está a circular uma mensagem fraudulenta em
nome do SNS. Se a receber, por favor, ignore”, avisou o
SNS, através das redes sociais.
Segundo o SNS, esta mensagem falsa é sobre a vacinação
Covid-19 e tem o seguinte texto: “Ex.mo(a) Senhor(a), Vimos,

Serviço Nacional de Saúde alerta para circulação de mensagens fraudulentas sob vacinação
pela presente informar, que o Serviço Nacional de Saúde
selecionou-lhe para o Plano de Vacinação contra a COVID-
19 – Primeira Fase – Seguem-se em anexo todos os dados e
informações necessárias seguindo o calendário de
distribuição das vacinas. Seu número de adesão: V7RS6. A
Vacina não dispensa medidas de proteção da COVID-19.
Dep. de Comunicação SNS. Jaime Gama Sodre”.
É de referir que na primeira fase da vacinação em Portugal,
que está prevista terminar em fevereiro, apenas estão a ser

inoculados profissionais de saúde envolvidos na prestação
de cuidados a doentes, profissionais das forças armadas,
forças de segurança e serviços críticos, profissionais e
residentes em Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas
(ERPI) e instituições similares e profissionais e utentes da
Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados (RNCCI).

José Carlos Azevedo,
Colaborador
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Maria Nobre Franco,
homenagem que tarda

ão sendo esta a primeira vez que
abordo o assunto, faço-o hoje na
esperança de que, finalmente, seja
publicamente reconhecida a
esplêndida actuação de Maria

João Cachado

N
Nobre Franco (1938-2015) como directora do
Museu de Arte Moderna-Colecção Berardo,
que esteve instalado no edifício do Casino
onde, actualmente, funciona o MUSA.
Para o efeito, recorrendo ao meu arquivo pes-
soal e, em especial, a um artigo publicado no
Jornal de Sintra em 1 de Junho de 2018, eis
mais uma tentativa com o objectivo  de jus-
tificar aquela que me parece uma atitude que
a comunidade de Sintra ainda deve a quem,
no desempenho daquele cargo, tanto con-
tribuiu para levar o nome de Sintra a todas as
latitudes
Muito discretamente, assim como, dez anos
antes, chegara ao edifício da Heliodoro Sal-
gado para assumir o cargo, a Maria Nobre
Franco deixou de o exercer, no princípio de
2008, já lá vão treze anos.
A Maria foi alguém que viveu com a Arte. Os
sinais da sua arte de viver, também ficaram cá
por Sintra, sinais de alguém que passou a vida
a reformar coisas sobre as quais a passagem
do tempo aconselhava a necessidade de
reabilitação.
Também como administradora da Fundação
Árpád Szenes-Vieira da Silva e da Fundação
Júlio Pomar, tinha e mantinha os mais estreitos
contactos com o mundo artístico e intelectual
nacional, indissociável, por exemplo, de todo
o meio musical em que o seu marido Rui Va-
lentim de Carvalho pontificava como editor
ou de David Mourão-Ferreira, Amália Ro-
drigues e de muitos amigos que faziam parte
das respectivas e conhecidas tertúlias.
Em Sintra, pela sua mão, passou uma inteira
década durante a qual afirmou e confirmou
um rico percurso de realizações que perma-
necerão como marca indelével da transição
entre dois séculos de Arte. Refiro-me à  pin-
tura, à escultura, também à fotografia ou aos
media mistos que, na maioria dos casos, atra-
vés das propostas de Maria Nobre Franco,
souberam espreitar e lançar pontes, consoan-
te as mais evidentes ou sofisticadas conota-
ções, para abordagem de outras expressões
como a literatura, a música ou o cinema.

Invejável palmarés
Seria fastidioso lembrar o enorme palmarés
de dezenas de exposições e de outros eventos
a que o seu nome ficou ligado, alguns dos
quais autênticos sucessos a nível nacional e
internacional. Muito resumidamente, cumpre
assinalar as periódicas e invariavelmente
interessantes apresentações de diferentes
componentes e novas aquisições da Colecção
Berardo, com pontos do mais alto interesse
na Pop Art, Arte Cinética e Op Art, no Sur-
realismo, no Minimal, Fotografia, Art Deco.
A crédito desta grande amiga de Sintra, ficarão
na memória de quem esteve e se mantém

Na foto à esquerda, Maria Nobre Franco num desenho de José Escada 

convenientemente atento e actualizado, além
de outros, momentos tão altos como Living
Site, Specific Wall Paintigs de Michael Craig
Martin, O Vício da Liberdade, Arte e
Desenhos Publicitários, Pomar – Autobio-
grafia, Geração Esquecida – Erich Kahn,
Fernando Lemos e o Surrealismo, Sedução,
Cinema e Pintura.
No Jornal de Sintra, publiquei alguns factos
e até curiosos episódios relacionados com
aquelas iniciativas. Por vezes, nem tudo correu
bem. Por exemplo, como não recordar, com
alguma tristeza, o facto de haver poucas de-

zenas de espectadores num concerto, no
Centro Cultural Olga Cadaval, iniciativa de
Maria Nobre Franco por altura da exposição
à volta da obra de Erich Kahn, pintor
expressionista alemão, judeu sobrevivente
dos campos de concentração? Trata(va)-se
de composições do maior interesse, da de-
signada Entartete Musik – música que o
Partido Nacional-Socialista alemão consi-
derou degenerada – que passou totalmente
ignorada em Sintra. Uma lástima!
Vem a propósito ainda referir que aquele seu
período de direcção não foi isento de algumas
e sérias dificuldades, tendo dado decisivo
contributo com o objectivo de encontrar as
melhores soluções. Tais foram, por exemplo,
os casos das obras que o edifício da Heliodoro
Salgado exigia, para além do sempre
melindroso problema da renegociação do
protocolo entre a Câmara Municipal de Sintra
e o fundador da colecção.

No seu coração,
o lugar mais propício
Durante uma década, invariável e princi-
palmente, sabem o que exibiu? Afinal e apenas
o cunho da sua máxima discrição. Há pessoas
assim. Diletante, na melhor acepção do termo,
concretizou grandes iniciativas, e, na medida
em que era extremamente lúcida, percebendo

a sua importância, levou-as a cabo como se
não tivessem importância alguma… Era o tipo
de pessoa que, apesar de revelar o maior en-
volvimento e empenho, conseguia pro-
tagonizar o mais elegante distanciamento,
acabando por manter com os projectos uma
tão sui generis como sã e aristocrática relação.
De cativante personalidade, promotora de tão
multifacetadas actividades, Maria Nobre
Franco foi uma grande amiga a quem esta terra
ainda deve um público sinal de gratidão.
Querem saber? Adorava aquele estupendo
espaço exterior, em calçada à portuguesa,

contíguo ao edifício do Casino onde traba-
lhou anos a fio. Não seria possível atribuir o
seu nome àquela esplanada? Tenho a
impressão de que a outra memória que por ali
paira, a do nosso grande Norte Júnior, na maior
sintonia, acolheria tal companhia…
E, tal como há anos venho sugerindo, se pu-
der ser, que não tarde. Neste caso, não dis-
ponho nem preciso de novos argumentos para
sublinhar que homenagens públicas a
personalidades deste calibre, ou se fazem em
tempo útil ou não se fazem. Bem, muito bem,
actuou o nosso vizinho Jorge Sampaio que,
enquanto Presidente da República, a agraciou
com a Ordem do Infante D. Henrique, como
uma das mais notáveis mulheres deste país.

PS: No contexto da nossa relação de amizade,
sempre mantivemos a comum e maior
admiração por Clara Haskil que, ainda hoje, é
considerada a maior pianista mozartiana de
todos os tempos. No dia em que escrevo estas
palavras, efeméride do 265º aniversário do
próprio Mozart, aqui fica https://youtu.be/
coBhUvFgR5U para acesso directo à
gravação do Concerto para Piano em Ré menor
KV 466 com a Orquestra Sinfónica da  RIAS,
sob direcção de Ferenc Fricsay.

[João Cachado escreve de acordo com a
antiga ortografia]

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local

COVID-19
Apoio a vítimas
de violência doméstica
A Câmara Municipal de Sintra une esforços
contra a violência doméstica e ao longos dos
próximos dias divulgará nas suas platafor-
mas digitais a campanha #EUSOBREVIVI,
promovida pela Comissão para a Cidadania e
Igualdade de Género.
Assim importa recordar que o estado de
emergência, provocado pela Covid-19, levou
ao confinamento no mesmo espaço de vítimas
e agressores, causando o agravamento dos
casos por violência doméstica.
Para fazer face ao isolamento social das
vítimas, foram criadas formas de comunicação
para denunciar os atos de violência.
Fique atento aos conselhos de segurança e
mantenha ao seu alcance os números para os
quais deve ligar em caso de ser vítima do-
méstica ou conhecer alguém. Caso não seja
seguro guardar os números de telemóvel,
tente memorizar.
Siga estes conselhos:
• Mantenha contacto com pessoas de
segurança. Identifique membros da família,
vizinha e pessoas amigas que a possam
acolher se tiver de sair de casa.  
• Combine códigos de emergência com essas
pessoas: um sinal, gesto, palavra, ou um
objeto na janela, para que estas possam alertar
as autoridades em caso de urgência.  
• Se existirem crianças em casa, combine
códigos – sinal, gesto, palavra – para utili-
zarem em caso de urgência e os compor-
tamentos que devem adotar nessas situações.
• Avalie se podem fazer quarentena junto de
familiares ou pessoas amigas em condições
de segurança.  
• Crie um plano de segurança que pode passar
por:
- Identificar a zona “mais segura” da casa,
para onde possa ir e na qual tenha acesso ao
exterior (porta e janela).
- Fazer cópias ou tirar fotografias de
documentos importantes: cartão de cidadão,
passaporte, seguros e partilhe com as pessoas
da sua confiança.
- Preparar uma mala de emergência com chaves
extra, roupa para si e para as crianças,
medicamentos e cópias dos documentos.
• Se precisar de ajuda para fazer este plano de
segurança ligue para 808 202 148 ou envie
uma SMS para 3060 (apague as SMS e e-
mails que enviar). Os números disponibi-
lizados são gratuitos e funcionam todos os
dias, 24 horas por dia.  
Use um computador ou telemóvel ao qual a
pessoa agressora não tenha acesso.
Se sentir que a sua vida está em risco não
hesite em ligar para o 112.
Pode ainda optar por enviar um e-mail para o
endereço criado para que possa dar lugar às
suas questões, enviar pedidos de apoio e de
suporte emocional.
Além dos números de telefone mencionados,
existem outros a que pode recorrer:
• 116 006 – Linha da APAV – Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima
• 116 111 – Linha SOS Criança, que deverá
ensinar se tiver crianças
• 144 – Linha de Emergência Social
Recorde-se que a violência doméstica é
considerada um crime público e denunciar é
uma responsabilidade coletiva.
Fique atento a sinais de violência e, na dúvida,
ligue.

Fonte: CMS
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Processo: 593/20.6BESNT
8ª Espécie – Outros Processos Cautelares.
Data: 06.01.2021.
Requerente: Seniorage - Sociedade de Investimentos Geriátricos e de Saúde, S.A.
Entidades Requeridas: Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa
e Vale do Tejo Câmara Municipal de Sintra.

ANÚNCIO
FAZ-SE SABER, nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 81.º, n.º 3, aplicável por remissão do
segmento final do artigo 130º, nº 4 do Código de Processo nos Tribunais Administrativos, na redacção
introduzida pela Lei nº 118/2019, de 17 de Setembro, que foi proposta e encontra-se pendente neste
Tribunal Administrativo e Fiscal de Sintra a ação de Outros Processos Cautelares, acima identificada, cujo
pedido consiste designadamente no seguinte:
«B) Independentemente de V. Ex.a decretar, no despacho liminar, a suspensão da eficácia do PDM ou
aquela medida que julgue mais adequada, requer-se que na decisão final V. Ex.a decida o seguinte:
b.1) que declare, na sentença final, a suspensão da eficácia do PDM em vigor, pelo não cumprimento dos
prazos de revisão do PDM, estabelecidos na lei pela Requerida, violando, assim, o disposto no n.º 7 do
Artigo 76º do DL 80/15, (...), violação esta que determina a suspensão, por caducidade, do PDM em
vigor, decidindo, em consequência, a anulação da publicação do PDM, decidindo, ainda, que o PDM
aprovado em 1999 passará, novamente, a estar a vigor, pelo menos até à decisão de procedência/
improcedência da ação principal transitada em julgado, sem as medidas preventivas que caducaram em
Fevereiro de 2020 e que já não podem ser prorrogadas;
C) Se V. Ex.a decidir, o que não se concede, que o procedimento de revisão do actual PDM não caducou,
o que só por mera hipótese de raciocínio se admite, requer-se, subsidiariamente:
c.1) decrete a suspensão da eficácia dos actos procedimentais – Deliberação da Assembleia Municipal de
Aprovação do PDM em vigor (02/12/2019).
(...)
M) Decrete a suspensão da eficácia dos Artigos 9º, 40º do Regulamento do Plano e da Planta de Ordenamento
como Anexo 1 do regulamento (...), (...), sendo que irá ser requerida na ação principal a anulação dos
artigos 9º e 40º do Regulamento do Plano e da Planta de Ordenamento, que é o Anexo 1 ao regulamento,
(...);
N) Cumulativamente com o pedido referido no ponto anterior, requer-se:
n.1) decrete a suspensão da eficácia dos Artigos 53º, 54º, 104º, 105º, 106º, 110º, 111º, e 112º do
Regulamento do Plano, (...), sendo que irá ser requerida na ação principal a anulação dos artigos 53º, 54º,
104º, 105º, 106º, 110º, 111º e 112º do Regulamento do Plano, (...) e em consequência requer-se a V. Ex.a
que decida repôr o conteúdo dos artigos 31º, 32º, 33º, e 34º do Regulamento do PDM antigo (...),
relativamente aos equipamentos e habitações ali mencionados, sem quaisquer restrições adicionais e sem
imposição das “Declarações de Interesse Municipal”, acrescentando-se, ainda, os equipamentos da alínea
c) do Artigo 2º da Lei n.º 31/2014;
O) Ainda, cumulativamente, com o pedido formulado no ponto M), requer-se a V. Ex.a que:
o.1) decrete a suspensão da eficácia da Planta de Condicionantes de Perigosidade de Incêndios IV, (...),
uma vez que se verifica que as classificações nesta planta não coincidem com a planta publicada pelo
ICNF (que tem competência para tal (...), sendo que o ICNF é a entidade coordenadora de todo o processo
da classificação da “perigosidade de incêndios”, pelo que se pressupõem que deveriam ser correspondentes,
devendo, em consequência ser requerida a anulação desta planta na ação principal (...) e em consequência
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ser a Requerida condenada a refazer esta planta de acordo com as diretivas da ICNF;
Caso V. Exa decida não suspender a Planta de Condicionantes da Perigosidade de incêndios do PDM,
designada IV 02D, o que só por mera hipótese se admite, vem, subsidiariamente ao pedido formulado no
ponto o.1), requerer-se o seguinte: o.2) decrete a suspensão da classificação de “perigosidade média” e
restantes de alta e muito alta para baixa, a “Norte” e “Nordeste” do terreno da Requerente e a classificação
de alta a “Este” do mesmo, partilhada com a do terreno confinante, para média, dado não estarem reunidas
as condições para as classificações atribuídas, de acordo com a alínea h) do nº 1 do artigo 3º do DL 124/2006
de 28-08 na sua versão actualizada e consequentemente as do Inventário Florestal Nacional (...);
o.3) e cumulativamente ao requerido no ponto anterior, requer-se, ainda, a reclassificação de perigosidade
de incêndios dos terrenos dos artigos cadastrais nºs 20, 52 e 56 da secção T da freguesia de S. João das
Lampas, para níveis inferiores, de menos perigosidade, pelos mesmos motivos descritos no artigo anterior
(...).
P) Cumulativamente com o requerido no ponto “M”, requer-se, ainda, a suspensão de outras normas
regulamentares do PDM, as quais estão relacionadas com o uso do solo rústico:
p.1.) Requer-se a suspensão do artigo 50.º do novo regulamento do PDM, (...), já que, no seu n.º 4, desobriga
a Requerida da responsabilidade da construção de infraestruturas e serviços essenciais, para construções
autorizadas no próprio regulamento, o que representa uma flagrante violação ao Artigo 23º da Lei 75/2015
de 12-09;
p.2) Requer-se a suspensão do artigo 51.º do novo Regulamento do PDM, dado que, designadamente na
alínea f) do n.º 1, se proíbem destaques em áreas de “Habitats”, das quais inúmeras estão ilegalmente
classificadas como tal, assim como na alínea d) do n.º 2 em que se isenta de restrições só o que é considerado
de Interesse Público, descriminando todas as restantes iniciativas de outras entidades, ainda que o sejam no
âmbito de edificações permitidas no regulamento. Já no nº 4, proíbem-se padrões de ocupação dispersa, sem
sequer se especificar o que isso significa, para além de que não se justifica, pois, nesse caso, só faria sentido
permitir edificações em zonas urbanas ou aglomerado rurais.
p.3) Requer-se a suspensão do artigo 61.º do Regulamento do Plano, como consequência do pedido de
suspensão do artigo 50.º supra, por inerência do mesmo, dado que se endossa para este último, no n.º 3 do
61.º do regulamento.
p.4) Na sequência do pedido de suspensão do artigo 104.º, já apresentado supra no título anterior, requer-
se a suspensão do artigo 64º, pois são instituídas “áreas de protecção total” nos espaços naturais, o que nem
sequer é exigido no Dec. Reg. 15/2015 de 19-08, nem se permitem sequer, as habitações próprias para os
“sintrenses” e outras populações;
p.5) Na sequência do pedido de suspensão do artigo 105.º, já apresentado supra no título anterior, requer-
se a suspensão do artigo 68.º, pois no n.º 5 deste, endossa-se para o artigo 50.º, de que já se pediu a suspensão
supra, onde a Requerida se desobriga, ilegalmente, da responsabilidade das infraestruturas e serviços públicos.
p.6) Na sequência do pedido de suspensão do artigo 106.º, requer-se a suspensão do artigo 70.º, pois remete
para o artigo 50.º supra e a Requerida, além disso, exime-se, no seu n.º 4 l) iv) do artigo 70.º, mais uma vez,
da sua obrigação de providenciar infraestruturas e serviços públicos, violando o artigo 23.º da Lei 75/2015
de 12-09.
p.7) Requer-se a suspensão do artigo 78.º, dado que no seu n.º 5, furta-se, de novo, da sua obrigação de
providenciar infraestruturas e serviços públicos, violando, uma vez mais, o artigo 23.º da Lei 75/2015 de
12-09;
p.8) Requer-se, ainda, a suspensão do artigo 109.º, pois, neste caso, contrariamente a outros supra referidos
neste título, não se exclui a responsabilidade da Requerida das infraestruturas e dos serviços públicos, o que
significa uma discriminação, relativamente às outras tipologias de edificação em solo rústico, nos quais a
Requerida se desobriga desse encargo».
FAZ-SE AINDA SABER que todos os eventuais interessados na presente ação podem nela intervir
processualmente, devendo constituir-se como contrainteressados no processo até ao fim da fase dos
articulados.

O/A Juiz/a de Direito,
Ana Sofia Mendonça Santos Alves

O/A Oficial de Justiça
Anabela Teixeira dos Santos

Assinado digitalmente por
[Assinatura Qualificada] Ana
Sofia Alves
Data: 2021.01.07 12:31:24 GMT
Motivo: Não repudiação

A Guarda Nacional Republicana (GNR)
empenhou, desde 2007 até 2020, mais de 800
militares em diversas operações combinadas
da Agência Europeia de Fronteira e Guarda
Costeira (FRONTEX), que visaram prevenir,
detetar e reprimir casos de imigração ilegal,
tráfico de seres humanos e outros crimes
fronteiriços, contribuindo, fundamental-
mente, para a salvaguarda de vidas humanas.
Só no ano de 2020, provenientes de diversas
valências policiais, foram destacados 114
militares da Guarda por toda a Europa, entre
os quais 18 peritos designados como
seconded Team Members (sTM), em países
como a Bulgária, Croácia, Espanha, Grécia,
Hungria, Itália e Polónia, que desempenharam
inúmeras missões e tarefas na FRONTEX, tais
como:
• Vigilância da fronteira externa da União
Europeia e operações de busca e salvamento,
onde se inclui:
– Vigilância marítima e operações de busca e
salvamento, com a utilização de embarcações;
– Vigilância terrestre e apoio ao controlo das
fronteiras, através de binómios cinotécnicos
e de patrulhamento com recurso a veículos
todo-o-terreno, dotados de câmaras de visão
térmica (Thermo Vision Vehicle) e de sistemas
de vigilância e deteção através de radar e de
câmaras diurnas e noturnas, de alta resolução
e alcance (Posto de Observação Móvel);    
• Deteção de crimes graves com dimensão
transfronteiriça, incluindo tráfico de
migrantes, tráfico de seres humanos e

GNR – Missões FRONTEX 2020 – Balanço

terrorismo;
• Investigação criminal, através de diversos
militares, com formação na área, desem-
penhando tarefas de tratamento de dados
pessoais, para efeitos de registo e asilo de
migrantes, verificação e controlo de viaturas
suspeitas em zonas de fronteira e
processamento de informação policial e
criminal.
Durante o ano de 2020, destacam-se ainda os
seguintes grandes números:
• 1 382 patrulhas realizadas;
• Mais de 10 500 horas de empenhamento;
• Cerca de 89 mil quilómetros (em terra) e 9 200
milhas náuticas (no mar) percorridos;
• Cerca de mil migrantes auxiliados, dos quais
473 foram resgatados de seis embarcações

intercetadas;
• Mais de 6 300 veículos fiscalizados;
• Cerca de 7 100 pessoas controladas, tendo
sido impedidas 13 entradas ilegais no espaço
Schengen.
No dia 27 de janeiro, iniciou-se o ano
operacional de 2021, encontrando-se
previstas 16 operações FRONTEX com
missões e tarefas distintas, tendo já sido
destacados 30 militares da Guarda para
integrar a Operação “Poseidon Sea 2021” na
Grécia para iniciar funções nesta mesma data.
A participação da Guarda em Operações deste
tipo no presente ano merece um especial
destaque, tendo em conta que Portugal as-
sumiu, pela quarta vez, a Presidência
Portuguesa da União Europeia (PPUE).

É mais fácil mobilizar os homens
para a guerra que para a paz. Ao
longo da história, a Humanidade
sempre foi levada a considerar a
guerra como o meio mais eficaz de
resolução de conflitos, e sempre os
que governaram se serviram dos
breves intervalos de paz para a
preparação das guerras futuras.
Mas foi sempre em nome da paz
que todas as guerras foram
declaradas.

José Saramago
16 de novembro de 1922
18 de junho de 2010 (87 anos)
Galardoado com o Nobel
de Literatura de 1998
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pós artigo publicado no dia 9 de outubro sobre
Reciclagem saíram várias novidades interes-
santes e que complementam o artigo original,
com dados pertinentes.
O Ecoparque de Trajouce, em Cascais, recebe

“não há planeta b”

e a situação agravou-se em 2019, com uma recolha de 26%
Uma das entidade gestora recolheu menos de 2% dos REEE,
quando a licença a obrigava a recolher 65%.
São os índices menos conseguidos ou abaixo dos objetivos
impostos pela União Europeia que expõem as fragilidades do
modelo operacional em vigor e permitem tirar ilações.
Ainda assim, de acordo com a Marktest, nove em cada dez
portugueses já reciclam as suas embalagens, ou seja 1 milhão
de portugueses não recicla, os motivos alegados são: por
falta de hábito (48,2%) ou por não ter um ecoponto perto de
casa (42,8%). A falta de espaço em casa e não acreditar que
os resíduos são efetivamente reciclados são também dois
dos fatores mais referidos (27% e 26,3% respetivamente).
Esteve em consulta pública, até dia 20 Novembro, a legislação

que transpõe várias diretivas da UE sobre embalagens e
resíduos de embalagens, resíduos e aterro.
Infelizmente, o documento colocado em consulta pública, não
só não inclui metas, como propõe que sejam os setores da
indústria, retalho, comércio e restauração a definir as metas,
no âmbito de um processo de autorregulação.

Em 2019 só 11% dos materias plásticos e metálicos foram recicláveis

A
no centro cerca de 40 toneladas diárias de produtos
provenientes de Sintra, Cascais, Oeiras e Mafra,
imaginem a quantidade de CO2 emitida só no transporte
destes recursos.
Em 2019 foram produzidas em Portugal 5,281 milhões de
toneladas (t) de resíduos urbanos, (RU) mais 1% do que
em 2018, verificando-se um ligeiro aumento na produção,
quando comparado com anos anteriores. No entanto, só
cerca de 11% dos materiais plásticos e metálicos re-
cicláveis foram retoma-
dos para reciclagem
No papel e no vidro os nú-
meros situam-se nos 33%
e 48%, respetivamente. Da
totalidade de RU (há ainda
resíduos volumosos, fi-
nos, verdes, perigosos,
textêis, textêis sanitários,
bioresíduos, compósitos,
madeira e outros resí-
duos), apenas 21,5% fo-
ram reciclados, sendo
que a meta para 2025 se
situa nos 55%, vamos es-
perar que sejam tomadas
as medidas necessárias
para atingir, ou superar
essa meta.
O óleo alimentar usado, é
um dos resíduos que ape-
sar de poder ser transfor-
mado para a produção de biodiesel, o que não é
considerado reciclagem, persiste em ser desperdiçado,
17,4% foram incinerados e 57,8% seguiram para aterro.
.Outro indicador que é bastante negativo é o da recolha
de resíduos elétricos e eletrónicos (REEE), em 2018
apenas foram recolhidos 35% quando a meta era de 45%,

Estas ideias não auguram nada de positivo, e são um vislumbre
da falta de ambição deste governo, ou mesmo, a sua demissão
nesta temática.
Para não acabar num registo tão negativo, eis algumas
novidades…
No início de maio de 2020, a Associação Zero enviou para o
Ministério do Ambiente e da Ação Climática uma proposta
com medidas que permitem criar nos próximos anos mais de
5 mil postos de trabalho diretos e permanentes neste sector.
Em 2023 a recolha seletiva de resíduos orgânicos será
obrigatória.
Para melhorar a recolha seletiva de resíduos, deve ser
considerado o porta a porta (os dados demonstram que onde
a recolha é feita desta forma existe maior adesão), e os
resíduos têm de ser vistos como recursos, gerador de riqueza
e não como “lixo”.
Uma ideia simples que Cascais lançou foi a de criar um saco
de cor distinta (neste caso castanho) onde são colocados os
recursos orgânicos e simplesmente colocado no contentor
do “lixo”, evita-se a criação de mais um contentor (normalmente
de plástico) usando o que já existe, no destino final esse saco
é identificado e triado para a valorização.
Pagar o lixo que produzimos pela factura da água faz sentido?
Existe a alternativa PAYT ( pay as you trow, ou paga conforme
manda fora), ou seja paga em função dos recursos que não
separa.
Também os CTT lançaram um novo serviço para a potenciar e
facilitar a reciclagem de pilhas, ajudando na sua recolha, o
objectivo estipulado de 45% para 2018, ficou somente nos
31%.
Concluo, pelos dados disponíveis, com facilidade cons-
tatamos que este governo se demite da sua função de regular
o sector, de ter ambição, de ser um exemplo na Europa, terá
portanto de ser a sociedade civil a pressionar esta mudança
de atitude, a exigir mais e melhores medidas teremos um pais
incumpridor das metas europeias.
Será a mensagem de indiferença, apatia e resignação que
queremos transmitir às próximas gerações?

Zeca Ferrão
Sintra sem Herbicidas

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES

• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão

• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril

• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro

• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café

• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana

• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk

• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada

• Gambas fritas• Gambas fritas• Gambas fritas• Gambas fritas• Gambas fritas

• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa

• P• P• P• P• Posta mirandesaosta mirandesaosta mirandesaosta mirandesaosta mirandesa

Também serviço de
Take Away para que,

se assim preferir,
possa continuar

a desfrutar dos pratos
que mais gosta em sua

casa ou no seu local
de trabalho

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS

• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce

• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango

• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu

• Pudim flan• Pudim flan• Pudim flan• Pudim flan• Pudim flan

• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha

• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha

• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe

• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

A Câmara Municipal de Sintra encerrou as
suas instalações e estabelecimentos de
atividades culturais, como medida resultante
do confinamento obrigatório devido à
pandemia de Covid-19.
Esta medida prevê o encerramento dos
equipamentos culturais até 30 de janeiro,
podendo ser automaticamente renovada em
caso de prolongamento do Estado de

COVID-19 | Equipamentos culturais de Sintra encerrados
Emergência e das medidas extraordinárias.
Os equipamentos culturais afetos à autarquia
de Sintra e que se encontram temporariamente
encerrados são:
Museus Municipais de Sintra:
MHNS - Museu de História Natural de Sintra,
MU.SA – Museu das Artes de Sintra;  MFC -
Museu Ferreira de Castro, MAT - Museu
Anjos Teixeira e CMLC - Casa Museu Leal da

Câmara;
Bibliotecas Municipais de Sintra
Biblioteca Municipal de Sintra, Pólo da
Tapada das Mercês, Pólo do Cacém e
Biblioteca Municipal Ruy Belo;
Casa de Cultura Lívio de Morais:
 Arquivo Municipal de Sintra.
A Câmara Municipal de Sintra continua a
acompanhar a evolução da propagação do

vírus, e a antecipar e implementar as medidas
e ações adequadas de prevenção, intervenção
e recuperação a fim de assegurar a conti-
nuidade das atividades essenciais e
prioritárias da Câmara Municipal e do
município de Sintra, apoiar as populações e
restabelecer, caso se justifique, a normalidade.
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s despesas elegíveis
abrangem intervenções
diversificadas relaciona-
das com a renovação,
reabilitação e conserva-

Governo apoia Clubes desportivos e Associações promotoras do Desporto com três milhões de euros

Candidaturas já começaram no dia 22 e prolongam-se até 15 de Março
Ventura Saraiva *

Estão abertas desde o passado dia 22, as candidaturas
ao  Programa de Reabilitação de Instalações Desportivas
(PRID), uma iniciativa direccionada a clubes e associações
desportivas de Portugal continental, com o objectivo de
promover a requalificação das instalações desportivas ao serviço das comunidades, tendo em vista melhorar as condições de prática desportiva. No
dia 29, abrem as candidaturas ao Programa Nacional de Desporto para Todos (PNDpT).

uma pequena cerimónia
carregada de simbolismo,
realizada no passado dia
9, no Parque do Jamor, na
Cruz Quebrada, foi des-

A
ção de instalações dos clubes.
Através do PRID, o governo, atra-
vés do IPDJ, já apoiou cerca de 400
clubes e associações, num investi-
mento de cerca de 7 milhões de euros
na reabilitação de infra-estruturas
desportivas, os quais correspon-
dem a um investimento global de
cerca de 20 milhões de euros. O
montante de apoio para este ano é

de 2 milhões de euros.
Considerando a importância das
organizações associativas locais,
especialmente os clubes despor-
tivos, enquanto estruturas que se
relacionam com as comunidades da
sua área de influência e que dis-
ponibilizam actividades e serviços
que satisfazem as suas necessi-
dades de natureza desportiva e
cultural, estão previstas nesta 5.ª
edição um investimento de 2
milhões de euros.
As candidaturas terminam no dia 22
de Fevereiro deste ano.

De 29 de Janeiro a 15 de Mar-
ço, estão abertas as candidaturas
ao Programa Nacional de Desporto
para Todos (PNDpT).
Pretende-se continuar a reforçar o
apoio à prática desportiva regular
que permita promover a saúde e os
estilos de vida saudáveis entre to-
dos os segmentos da população, o
que significa contemplar a  inclusão
social (minorias étnicas, população
em situação desfavorecida, pessoas
privadas de liberdade, crianças e
jovens, população sénior, entre
outras), a integração da pessoa com

deficiência, a promoção da igual-
dade de género, a sustentabilidade
ambiental e mobilidade ativa, a
inovação tecnológica e a proteção
dos direitos humanos.
Podem-se candidatar os clubes
desportivos, as associações promo-
toras do desporto e outras entida-
des cujo objeto compreenda ou
capacite o desporto de base em
Portugal.
O PNDpT, já apoiou 1 341 projetos,
tendo o investimento atingido mais
de 18 milhões de euros. Este ano o
programa contemplará o apoio de 1

milhão de euros.
Todas as informações sobre os
programas e as formas de se
candidatar são disponibilizadas no
Portal do Instituto Português do
Desporto e Juventude: https://
ipdj.gov.pt
As candidaturas podem ser
efectuadas em:
https://siec.ipdj.gov.pt/

*Com IPDJ Divisão de
Informação e Comunicação

Professor Pedro Rocha

Professor Pedro Rocha dá nome ao Centro de Marcha e Corrida do Jamor

Homenagem deu início à reabertura do projecto

foto: cortesia FPA

N
cerrada uma placa, na entrada do
Centro de Alto Rendimento do
Jamor (CAR), com a denominação
do Centro, que visa homenagear o
anterior coordenador do Programa
Nacional de Marcha e Corrida,
Pedro Rocha, falecido em Setembro
do ano passado, vítima de doença
prolongada.
A cerimónia que marcou também a
reabertura do Programa Marcha e
Corrida, contou com as presenças
do presidente do IPDJ, Vítor Pataco,
e do presidente da Federação Por-
tuguesa de Atletismo (FPA), Jorge
Vieira.

No seguimento da cerimónia, os
técnicos responsáveis pelo Centro,
Luís Pinto e Susana Francisco, orien-
taram o primeiro treino assistido,
nas instalações do Estádio Na-

cional.
Recorde-se que este Centro está em
funcionamento às segundas e
quartas, das 18.30 às 20.00 horas, e
aos sábados, das 10.30 às 12.00

horas, com as inscrições a poderem
ser feitas na página do Programa
Nacional de Marcha e Corrida.

Pedro Rocha, um sintrense
de Agualva-Cacém
com carreira brilhante
Vítima de doença prolongada,
acabaria por falecer no dia 13 de
Setembro de 2020, com 54 anos de
idade. Iniciou-se no atletismo, no
então Desportos e Juventude de
Mira Sintra, clube fundado em 1978,
embalado pelas conquistas de
Abril, integrando o movimento de
desporto de massas da época. De
entre os muitos nomes que sobres-
saíram no atletismo, Pedro Rocha,
foi o que conseguiu ir mais longe.

Já em juvenil brilhava nas pistas, e
sagrou-se campeão nacional dos
1.500 metros. Foi para o Benfica,
chegou a internacional, licenciou-
se em Educação Física, manteve a
carreira de atleta, e mais tarde
treinador. Passou a integrar os
quadros da Federação Portuguesa
de Atletismo (FPA), foi seleccio-
nador e técnico nacional de meio-
fundo. Foi nomeado Coordenador
do Programa Nacional de Marcha
e Corrida, no qual promoveu a
abertura de dezenas de centros pelo
país, bem como promoveu a
realização de vários Congressos da
Corrida, com a presença de figuras
internacionais e nacionais. 

Ventura Saraiva/FPA
Comunicação

Serpentear serra acima, serra abaixo, de Sintra ao Cabo da Roca,
dificilmente, será ainda este ano, devido à pandemia da Covid 19

A Câmara Municipal Sintra já
divulgou, o que se esperava, mesmo
com a situação do mês de Dezembro,
a dar algumas esperanças na retoma
das provas pedestres.
Agora, é oficial que a 31ª edição da
Corrida “Fim da Europa” não se
realizará na sua data tradicional,
último domingo do mês de Janeiro,
devido ao actual contexto da pan-
demia de Covid-19., com regras mais
apertadas na declaração do Estado
de Emergência.
No seu comunicado, a autarquia de

“31.ª Edição da Corrida Fim da Europa” em suspenso
Dificilmente haverá prova este ano

Sintra sublinha que “está a acom-
panhar as condicionantes que a
pandemia continua a provocar neste
tipo de actividade desportiva,
ficando a realização desta prova, no
corrente ano, condicionada à
existência de condições sanitárias
para a sua realização.
O serpentear da serra, a sua beleza
natural, os seus monumentos, a
dureza do percurso e a chegada ao
mar, faz da Corrida “Fim da Europa”
uma prova ímpar, considerada por
muitos como uma das provas mais

bonitas realizadas em Portugal”.
Recorde-se que prova é composta
por um percurso de 16.945 metros,
com partida da Volta do Duche
(junto à Fonte Mourisca) e chegada
ao Cabo da Roca, o Ponto Mais
Ocidental do Continente Europeu,
depois de atravessar a Serra de
Sintra. Na edição de 2020, terminaram
a corrida, 2.216 atletas.

VS/CMS

foto: ventura saraiva
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m Pêro Pinheiro, a equipa
de Paulo Jorge Bento tem
vindo a perder o gás das
jornadas iniciais do cam-
peonato, numa entrada

“Ano Novo, vida nova”, foi o lema
popular colocado em prática pelos
responsáveis do futebol feminino
do Sport União Sintrense, no início
deste ano de 2021.
André Freitas que havia assumido
no início da temporada o comando
técnico do plantel, foi agora
substituído por Bruno Moreno, o

Campeonato de Portugal- Série F e G (13.ª Jornada)

Pero Pinheiro e Real a marcar passo na classificação
Ventura Saraiva

Com o Sintrense, e União 1.º Dezembro, a ficarem com os seus jogos adiados, coube ao Clube Atlético de Pêro Pinheiro, e Real Sport Clube fazerem
as honras do concelho, na 13.ª Jornada do Campeonato de Portugal- Séries F e G, realizada no passado domingo, dia 24. No campo Pardal
Monteiro, a equipa da capital do mármore, empatou sem golos com o Sacavenense, e a de Queluz foi derrotada no campo principal do parque de
jogos em Monte Abraão, pelos insulares do Rabo de Peixe, por um golo sem resposta.

Clube Atlético de Pêro Pinheiro não vence há cinco jornadas,
mas mantém-se nos lugares cimeiros da classificação

foto: cortesia SUS-FF

E
surpreendente para quem tinha su-
bido dos distritais da AFL para o
escalão terciário do futebol portu-
guês. Com o empate sem golos, re-
gistado no passado domingo, dia
24, o Clube Atlético de Pêro Pinheiro
vai no quinto jogo sem vencer
(3e2d), depois do triunfo sobre o
Caldas SC na ronda 8, no dia 6 de
Dezembro de 2020.
Todavia, o seu adversário, o Saca-
venense, segue o mesmo registo, ou
seja, não vence há cinco jornadas,
embora seja no sentido inverso.
Com os maus resultados registados
até à 5.ª Jornada (derrota com o
Sintrense, 3-0), o clube de Sacavém
rescindiu com Rui Gomes, e acordou
a entrada de Jorge Prazeres, um
técnico que passou pelo Sintrense,
e Pêro Pinheiro em 2017-18, mas sem
resultados de relevo. Desde a sua
entrada, a equipa conseguiu 1 vi-
tória, e 4 empates, somando apenas
uma derrota. E foi assim com esta
motivação que o Sacavenense se
apresentou no campo Pardal Mon-
teiro, conseguindo levar um ponto
na viagem de regresso, contra-
riando os objectivos da equipa de
Paulo Bento em regressar às vitórias.
O primeiro tempo foi de intensos
despiques individuais, valendo
quatro cartolinas amarelas (duas
para cada lado). Com dois jogadores
da defensiva admoestados (Lino, e
Welisson), seria o brasileiro a ser
substituído no início do segundo
tempo, por Fábio Cruz, um dos
reforços de Inverno do emblema de

Treinador: Paulo Jorge Bento
SG Sacavenense: Tiago Mota; Dio-
go Cordes (Luís Gaspar, 46’),
Yaninck Medina, Vítor Sanches, e
Leandro Mofreita; Yuk Jinyoung
(Rogério Varela, 75’), Guilherme
Silva (Rachid Balde, 66’), Diogo
Duque, Malam Fati, Carlos Pinto, e
João Job.
Não utilizados: Leandro Bral,
Joonha Park, Diogo Prudêncio, e
João Cardoso (gr).
Treinador: Jorge Prazeres
Resultados da jornada:
FC Alverca, 1- Loures, 0; U. Santa-
rém, Sad, 2- Lourinhanense, 2; Pêro
Pinheiro, 0- Sacavenense, 0.
Jogos adiados:
Caldas SC- Sintrense, Sad (10 Fe-
vereiro); 1.º Dezembro- U. Almeirim,
Sad (17 Março).
Classificação:
1.º Torreense, 26; 2.º FC Alverca, 24,
3.º U. Santarém, 17, 4.º Pêro Pinheiro,
16, 5.º Caldas SC, 16, 6.º Sintrense,
15, 7.º Sacavenense, 14, 8.º GS Lou-
res, 10, 9.º U. Almeirim, 7, 10.º Lou-
rinhanense, 7, 11.º 1.º Dezembro, 7.
Próxima jornada (dia 31):
Sintrense, Sad- Torreense; Louri-
nhanense-U. 1.º Dezembro; U. Al-
meirim-Pêro Pinheiro; U. Santarém-
Alverca; Sacavenense- Caldas SC.

Série G- Real Sport Clube
derrotado em Monte
Abraão (0-1),
pelo Rabo de Peixe
No Complexo Desportivo do Real
(campo relvado), em Monte Abraão,
o emblema insular de Rabo de Peixe
(Açores), surpreendeu a formação

da cidade de Queluz, confirmando
o excelente campeonato que está a
realizar, apresentando-se até como
um dos candidatos à fase seguinte
da prova. Abriu o activo aos 26
minutos de jogo, por intermédio de
Valter Moniz (Valtinha), um natural
da terra piscatória da Ribeira Grande,
e que teve uma passagem pelo
Continente, enquanto júnior, no
Palmelense (Setúbal), e Boavista.
Até final, e apesar das muitas
substituições de ambos os lados, o
parcial de 0-1, foi-se mantendo até
final, com o emblema insular a
garantir a conquista dos três pontos,
e a subir ao 4.º lugar, com 17 pontos
os mesmos que o Real), e ainda com
três jogos em atraso, relativamente
ao líder (à condição), o Sporting-B.
Frente ao Clube Desportivo Rabo
de Peixe, o Real SC alinhou com:
Filipe Mendes; Sandro Silva (Daniel
Almeida, 45’), Ibraime Cassama
(Flávio Silva, 64’), Simão Rocha,
Maflamory Diaby, Marcos Barbei-
ro, e Carlos Moura; Diogo David
(João Machado, 72’), Seung Choi
(Mateus Fonseca, 65’), Constantino
Vaz, e Paulo Silva.
Não utilizados: Diogo Miranda (gr),
e Romário Carvalho.
Treinador: Luís Pinto
Classificação:
1.º Sporting-B, 31 pontos; 2.º Club
Football Estrela, 30 (- 1 jogo), 3.º
Oriental Dragon FC, 20, 4.º Rabo de
Peixe, 17, 5.º Real SC, 17, 6.º Praiense,
15 (…), 12.º Oriental, 6.
Próxima jornada (dia 29): Club
Football Estrela- Real SC.
Dia 30: Fabril- Praiense; Rabo de
Peixe- Oriental.
Dia 31: Sporting-B- Oriental Dragon
FC; SC Ideal- Fontinhas.

Pêro Pinheiro, emprestado pelo Club
Football Estrela. À troca de um
defesa, por um avançado, respon-
deu Jorge Prazeres, com o mesmo
desenho táctico. Trocou Diogo
Cordes (defesa), por Luís Gaspar
(avançado), mas as oportunidades
de golo foram tão escassas que o
jogo terminaria zero-a-zero, apesar
da forte pressão da formação da
casa nos minutos finais, nomeada-
mente nos descontos (6 minutos),
com Vítor Mendes (Sacavenense) a
ser expulso, mas já sem desequili-
brar no campo, uma vez que o jogo
terminaria a seguir.
Na jornada do próximo domingo, dia
31, o Atlético de Pêro Pinheiro des-
loca-se ao reduto do União de Al-
meirim, Sad, equipa que interrompeu
um ciclo de seis jogos sem vencer,
derrotando o Sintrense (3-2), na
ronda do dia 28 de Dezembro de
2020. Desde essa data ainda não

voltou a jogar, adiando todos os
jogos. Será por isso uma incógnita
qualquer favoritismo que possa ser
atribuído a qualquer dos clubes.

Ficha do jogo
Campo Pardal Monteiro
Árbitro: Gonçalo Nunes, auxiliado
por Vítor Gomes, e Bruno Cunha
(Conselho de Arbitragem da AF
Lisboa).
Resultado final: 0-0

CA Pêro Pinheiro: Nélson Pinhão;
Lino Pereira, Osvaldo Kitenga, Luís
Marcelino, e Welisson Santos
(Fábio Cruz, 46’, Mário Jardel, 64’);
David Host, Pedro Seguro, Cláudio
Anjos, Shoya Tojo (Paulo Gonçal-
ves, 80’), e Pedro Duarte (Caio
Rodrigues, 88’); Bruno Oliveira.
Não utilizados: Rodrigo Prior, Daniel
Caldas, e Miguel Soares (gr).

Sintrense com nova equipa técnica no Futebol Feminino

Saiu André Freitas,
regressa Bruno Moreno

treinador que até final da época de
2019-20, fez dupla com Marta Leite.
A nova equipa técnica, é composta
pelos seguintes elementos:
Pedro Vaz, e Filipe Miranda, Treina-
dores adjuntos; Bernardo Pernas,
Adjunto/análise vídeo; Pedro Afon-
so, Treinador das Guarda Redes.

foto: ventura saraiva
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PUBLICIDADE

undado oficialmente
no dia 15 de Janeiro
de 1943, por iniciativa
de uma Comissão Or-
ganizadora composta

Sporting Clube Vila Verde chega aos 78 anos confinado à pandemia da Covid 19

«Será um ano em branco em termos de celebrações»
Ventura Saraiva

Filial do Sporting Clube de Portugal, o clube da União de Freguesias de S. João das Lampas-Terrugem, completou no passado dia
15, os 78 anos de existência, dia em que entrou em vigor o novo Estado de Emergência Nacional. Sem qualquer celebração, festa,
ou iniciativa interna, o que seria mais um aniversário, seria apenas o virar de mais uma página, na esperança de dias melhores.
«Será um ano em branco, em termos de celebrações. Dificilmente haverá condições para reunir em curto, ou médio prazo, um convívio com largas
dezenas de associados. Ficará para o ano. Haja esperança», confessa Alexandre Duarte, presidente da Direcção do Sporting Clube Vila Verde.

F
unicamente por Homens da
localidade, só 4 anos mais tar-
de (20 Janeiro de 1947), os
seus Estatutos viriam a ser
publicados em Diário de Go-
verno, e apresentados em As-
sembleia Geral.
Em 1953 o Clube começou a
participar nas provas oficiais
da Associação de Futebol de
Lisboa, e cerca de uma dé-
cada depois, iniciou a cons-
trução do edifício da sede,
ano em que o clube também
comprou o terreno onde se
encontram as instalações
desportivas.
No princípio da década de
1970, o Sporting Clube Vila
Verde deu início à partici-
pação das camadas jovens no
futebol 11, e em 1980 arran-

caram as obras do pavilhão
gimnodesportivo que permiti-
ria, anos mais tarde, a ins-
crição do Clube para parti-
cipar na III Divisão Distrital
de Futebol 5 (actualmente,

Pelo caminho, foi vencedor da
Taça Comunicação Social da
Associação de Futebol de
Lisboa (equipa B), em 2001.
Nos anos recentes, e para
além do futebol, e futsal, de-
senvolveu actividades no
atletismo, cicloturismo, e
karaté.
Alexandre Duarte
estreante na
presidência, repetente
no elenco directivo
Empresário da área do imo-
biliário, Alexandre José da Sil-
va Duarte, esteve pela primei-
ra vez num elenco directivo
como Secretário da Direcção.
Passaram 15 anos, e em 2018,
foi de novo convidado para
integrar uma lista de sucessão
ao mandato de Nuno Pedroso
Domingos. A intenção nunca
seria de liderar a lista, mas
acabou empurrado para isso,
dada a ausência de candida-
tos, como explica à nossa re-
portagem: «a verdade, é que
quando me convidaram seria
apenas para integrar a direc-
ção, mas com o tempo a es-
cassear, e a necessidade de
preparar a Assembleia Geral,
acabei por dizer que sim. A
equipa era coesa, dava garan-
tias, como se veio a verificar.
Estamos no segundo man-
dato, e é praticamente a mes-
ma» sublinha o dirigente que
lamenta ter sido apanhado de
surpresa, no dia seguinte à
eleição (sábado) com a des-
promoção da equipa de futsal
da 2.ª Divisão Nacional, para
os distritais da AFL. «Isso
veio complicar os nossos
objectivos, e alterar radical-
mente o projecto desportivo
da estrutura, sendo uma rea-
lidade nova para o clube ao
fim de muitos anos nas com-
petições nacionais. Fomos
obrigados a redefinir orça-
mentos, mas com o objectivo
de regressar à 2.ª Divisão, o
que não viria a acontecer, mui-
to devido às alterações origi-
nadas pelas medidas de com-
bate à pandemia logo no iní-
cio de 2020, e que não nos
largam desde essa altura, co-
mo se comprova actualmente
com nova paragem dos cam-
peonatos, e o agravamento
da pandemia em Portugal».

Portas fechadas ao
público, transmissões
via Facebook
a bater recordes
Os campeonatos regressaram
com o público ausente das
bancadas, uma imposição da
Direcção Geral da Saúde
(DGS). Ausência de receitas,
obrigatoriedade das taxas de
jogo, policiamento, higieniza-
ção, segurança. Encargos adi-
cionais que obrigaram o
clube a reduzir substancial-
mente o orçamentado para a
modalidade. «No Sporting Vi-
la Verde, nenhum director
põe dinheiro do seu bolso pa-
ra o funcionamento das acti-
vidades. Para superar os
constrangimentos financei-
ros, reduzimos drasticamente
o orçamento. E quando dize-
mos, drasticamente, posso
garantir que, em três anos, re-
duzimos cerca de 50%. Isso
dá-nos para suportar as taxas
de jogo, policiamento, e aju-
dar no gasóleo, na desloca-
ção dos jogadores, esperan-
do que tudo volte ao normal,
embora esta época tudo pare-
ça cada vez mais difícil»
confessa.
Todavia, a obrigação dos jo-
gos à porta fechada, levou o
clube – a exemplo de outros
–, pedir autorização à AFL e
transmitir os jogos em directo,
a partir das plataformas digi-
tais, no caso, o facebook.
«Foi de facto, uma surpresa a
receptividade dos seguidores
da nossa página», adianta
Alexandre Duarte. «Houve
jogos em que chegámos ao
milhar de assistentes, numa
média de 700/800 por jogo. E
isso deixa-nos orgulhosos
deste projecto, e de todos os
que dão o seu melhor para di-
vulgar o clube, e o futsal» su-
blinha.
A terminar, Alexandre Duarte,
deixa uma mensagem aos só-
cios do clube: «Tenham pa-
ciência, cuidem-se, isto não é
fácil para ninguém. O mais
importante neste momento, é
ficar em casa, e ajudar os pro-
fissionais de saúde. Estare-
mos de regresso juntos nos
mesmos ideais, e nos mesmos
objectivos. Cuidem-se, por
favor» apela o dirigente.

Futsal). Bastou um ano para
que a equipa subisse à II

Divisão e, depois, num suces-
so galopante, bastaram mais
dois para a subida à I Divisão
da AFL. Estava-se, em 1992,
ano em que o clube avançou
para a filiação no  Sporting

Clube de Portugal, sendo-lhe
atribuído o número 169.

Em 1994, o Clube conseguiu
finalmente a subida à I Divi-
são Nacional de Futsal onde
participou nas épocas de
1994/95 até 1997/98. No final
desta época desceu para a II

Divisão Nacional, mas mes-
mo no escalão secundário,
conseguiu ser finalista da Ta-
ça de Portugal, sendo derro-
tado pela equipa do Instituto
D. João V (Louriçal do Cam-
po), já no prolongamento.
Na época de 2000, o Sporting
de Vila Verde conseguiu
voltar à I Divisão Nacional
participando até à época de
2003/04, ano em que voltou a
descer de divisão, e curiosa-
mente foi apurado para a
Final Four da Taça de Por-
tugal, em Castro Marim, onde
foi eliminado pelo Sassoeiros
após prolongamento.

Alexandre Duarte, presidente da Direcção do Sporting Clube Vila Verde. Um segundo
mandato com enormes constrangimentos devido à pandemia da Covid 19

foto: ventura saraiva

«Para superar os constrangimentos financeiros, reduzimos drasticamente o
orçamento.Em três anos, reduzimos cerca de 50%. Isso dá-nos para suportar as
taxas de jogo, policiamento, e ajudar no gasóleo, na deslocação dos jogadores,
esperando que tudo volte ao normal, embora esta época tudo pareça cada vez mais
difícil»
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BREXIT com acordo – Impacto Fiscal CALENDÁRIO FISCAL
FEVEREIRO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
12

Até o dia
15

Até o dia
19

Até o dia
20

O Reino Unido saiu da União Europeia (UE) no dia 31 de
janeiro de 2020, passando a ser um «país terceiro» a
partir de 1 de fevereiro de 2020. Contudo, nos termos do
Acordo de saída, foi instituído um período de transição
que terminou em 31 de dezembro de 2020, durante o
qual o direito da União foi aplicável integralmente ao Reino
Unido. Recorda-se que fazem parte do Reino Unido as
seguintes nações: Escócia, Inglaterra, Irlanda do Norte,
e País de Gales.

Circulação de Bens: As trocas de bens e mercadorias
com o Reino Unido, à exceção do território da Irlanda do
Norte (acordo/protocolo), passam a estar sujeitas ao
cumprimento de formalidades aduaneiras a partir de
01.01.2021 (passando a ser consideradas como impor-
tações/exportações).

Acordo: Da aplicação do acordo/protocolo resultam as
seguintes consequências:
(i) Os sujeitos passivos estabelecidos na Irlanda do
Norte, reconhecidos pelo Reino Unido como abrangidos
pelo Protocolo, passam a ter um prefixo “XI” a anteceder
o respetivo número de identificação IVA, mantendo-se
válidos para efeitos do Sistema de Intercâmbio de
Informações sobre o IVA (VIES);
(ii) Os sujeitos passivos com o prefixo “GB”, que o Reino
Unido não considere abrangidos pelo Protocolo, são
cessados no sistema VIES a 31 de dezembro de 2020;
(iii) As operações que envolvam movimentos de bens
entre sujeitos passivos da Irlanda do Norte com o prefixo
“XI” e sujeitos passivos nacionais são consideradas
operações intracomunitárias.

Regime «E-Tax-free Portugal»: Nos termos da alínea b)
do n.º 1 do artigo 14.º do CIVA, são isentas de imposto,
as transmissões de bens expedidos ou transportados
para fora da Comunidade por um adquirente (particular/
consumidor final – viajantes/turistas) sem residência ou
estabelecimento na UE.

A presente isenção encontra-se regulada no Decreto-Lei
n.º 19/2017, de 14 de fevereiro, e na Portaria n.º 185/
2017, de 1 de junho, e traduz-se na não liquidação de IVA
nas transmissões de bens para fins privados feitas a
adquirentes cujo domicílio ou residência habitual não se
situe no território da UE que, até ao final do terceiro mês

seguinte, os transportem na sua bagagem pessoal para
fora deste território.

Os viajantes/turistas com domicílio ou residência habitual
na Irlanda do Norte não podem beneficiar da isenção pre-
vista na alínea b) do n.º 1 do artigo 14.º do CIVA, quando
efetuem aquisições de bens em Portugal.

Os viajantes com domicílio ou residência habitual no Reino
Unido, com exceção da Irlanda do Norte, podem beneficiar
da isenção prevista na alínea b) do n.º 1 do artigo 14.º do
CIVA nas aquisições de bens em Portugal realizadas a partir
de 1 de janeiro de 2021.

Tratamento das prestações de serviços: As prestações
de serviços não estão abrangidas pelo acordo/protocolo
aplicável a circulação dos bens, o que significa que, quando
efetuadas entre um Estado-Membro e a Irlanda do Norte,
serão tratadas como sendo efetuadas entre o Estado-
Membro e países ou territórios terceiros. Consequências
práticas nas operações ativas com o Reino Unido:
1. Não são incluídas no campo 7 da declaração periódica
do IVA;
2. Não são incluídas na declaração recapitulativa do IVA;
3. São incluídas no campo 8 da declaração periódica do IVA
quando a localização da operação não seja em território
Português.

Contribuintes coletivos sedeados no Reino Unido - Não
Residentes Sem Estabelecimento Estável em Portugal -
Sede de IVA e de IRC: No Portal das Finanças, o contribuinte
coletivo não residente, com atividade, pode efetuar a no-
meação do seu representante através do portal das finan-
ças acedendo a “Os Seus Serviços/Entregar/Repre-
sentação/Nomeação de Representante e selecionando a
opção “IVA ”e “IRC”. O representante a indicar terá de ser
sujeito passivo de IVA (com domicílio fiscal em território
português).

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre em Gestão de Empresas

e Contabilista Certificada
Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE

– Contabilidade e Fiscalidade, SA

Carcavelos, 15 de janeiro de 2021

Até o dia
22

Até o dia
25

Até o dia
28

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações - AT

Comunicação dos elementos das faturas e
dos documentos de conferência de entrega de
mercadorias ou da prestação de serviços, bem
como dos recibos emitidos no regime de IVA de
caixa

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Na-
cional de Estatística
Participação das rendas de 2020 (prorrogado
despacho nº 414/2020-XXII, de 30.10)
IRS – Comunicação da composição do agregado
familiar no portal das finanças
IRS – Comunicação da existência de residência
alternada e da percentagem que lhes corres-
ponde na partilha de despesas relacionadas com
dependentes
AIMI/IMI – Entrega da “Declaração de bens co-
muns”, quando a matriz do prédio não esteja
atualizada
IVA – Opção pelo pagamento do IVA das impor-
tações através da declaração periódica do IVA
Modelo 11 – Notários e entidades que desem-
penhem funções notariais
SEG. SOCIAL – Independentes (Cat.B) - Alte-
ração da declaração entregue em janeiro, se
necessário, referente ao último trimestre de 2020
CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade

Banco de Portugal – COPE

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

Comunicação a CGA, IP dos montantes pagos
de pensões
Segurança Social – Pagamento das contri-
buições
Pequenos Retalhistas – Pagamento do IVA,
ou a entrega da declaração Modelo 1074
IVA – Envio da declaração periódica mensal
(prorrogado despacho n.º 437/2020-XXII, de
09.11)
IVA – Envio da declaração periódica trimestral
(prorrogado despacho n.º 437/2020-XXII, de
09.11)
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IRS/IRC – Entrega das quantias retidas
Declaração Mensal do Imposto do Selo – Entrega
do imposto

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação
Modelo 25 – Pelas entidades beneficiárias de
donativos fiscais
Modelo 30 – Pelas entidades que paguem
rendimentos a não residentes
Modelo 35 – Pelas entidades que paguem juros
a entidades não residentes
Modelo 36 – Pelas entidades que paguem juros
a singulares
Modelo 39 – Pelas entidades devedoras de
rendimentos sujeitos a taxas liberatórias
IVA – Pedido de restituição IVA suportado noutro
Estado Membro ou país terceiro
IRC – Opção pelo Regime Simplificado ou a
renúncia ao mesmo
IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS
IMPIC,IP – Comunicação Semestral das
Transações Imobiliárias Efetuadas

Modelo 10 – Pagamentos e retenções efetua-
das a entidades residentes (prorrogado despa-
cho n.º 437/2020-XXII, de 09.11)
IVA – Pagamento do IVA mensal (prorrogado
despacho n.º 437/2020-XXII, de 09.11)
IVA – Pagamento do IVA Trimestral (prorrogado
despacho n.º 437/2020-XXII, de 09.11)
Comunicação/atualização à AT no E-fatura,
pelos adquirentes, das faturas emitidas durante
2020, em que constem como consumidores finais
para obtenção de deduções no IRS
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CULTURA

Estão abertas as
inscrições para o
concurso “Sing
On!”, promovido
pela Câmara Mu-
nicipal de Sintra,
destinado a jovens
artistas dos 15
aos 21 anos e a de-
correr de janeiro
a abril de 2021.
Esta iniciativa, de
inscrição gratuita,
é organizado por
um grupo informal
de jovens, em conjunto com a autarquia e tem como principais
objetivos:
• Descobrir, promover e desenvolver aptidões artísticas em
jovens do concelho com talento para a música na área do
canto;
• Dinamizar oportunidades de interação entre jovens
Sintrenses com gostos e interesses semelhantes;
• Promover atitudes e valores ligados à cidadania, tais como o
sentido de responsabilidade, respeito e autonomia;
• Promover a educação integral do jovem, valorizando
competências extracurriculares;
• Contribuir para a formação de cidadãos criativos, inter-
ventivos e conscientes.
O concurso decorrerá em 3 fases distintas e os candidatos
serão divididos em duas categorias consoante o seu intervalo
de idades, dos 15 aos 17 anos (categoria A) e dos 18 aos 21
anos (categoria B).
Na primeira fase será efetuada uma audição num equipamento
municipal ou online, dada a situação pandémica, junto de um
júri definido previamente que procederá a uma seleção dos
candidatos.
Até ao final do mês de fevereiro, todos os participantes serão
informados do veredito da sua primeira audição. Os candidatos
selecionados passam para a segunda fase do concurso, com
a realização de uma atuação no Auditório Municipal António
Silva, no dia 21 de março.
Os vencedores serão revelados a 17 de abril, no Centro Cultural
Olga Cadaval.
A participação pode ser realizada individualmente ou em
grupo, não excedendo os 3 elementos, e está aberta a todos
os jovens residentes ou alunos de Sintra que completem 15
anos até ao dia 27 de fevereiro de 2021, e que tenham 21 anos
até ao dia 17 de abril de 2021. Todos os menores de idade
devem inscrever-se com o consentimento do Encarregado de
Educação.
O link para inscrição é o seguinte: www.bit.ly/singoncms
Página Instagram Sing On!: https://www.instagram.com/
singon.sintra/
Página Facebook Sing On!: https://www.facebook.com/
singon.sintra/
Site do Ano Municipal da Juventude 2020 da CMS, com alguma
informação do projeto: http://juventude.sintra.pt/ano-2020

Fonte: Sing On

Abertas as inscrições
para o concurso “Sing On!”

Cacém / AMAS - Auditório Municipal António Silva
O progrAMAS do teatromosca não vai parar!

© Alípio Padilha, Gonçalo Villaverde e Graça Carvalho

O teatromosca inicia o ano
em força, recusando-se a
parar a atividade, e mantém
toda a programação no
AMAS - Auditório Municipal
António Silva. Sabemos que
são temos difíceis, e de incer-
teza, no entanto enquanto o
público não poder encontrar-
se connosco no teatro, va-
mos leva-lo à casa das pes-
soas, e deste modo apresen-

tar todos os espetáculos em
livestream, a partir do
Auditório.
Vamos receber, no próximo dia
5 de fevereiro, um concerto
incrível dos Them Flying
Monkey, banda sintrense de
Rock Alternativo, vai apro-
veitar este concerto para fazer
uma revisitação dos seus
temas mais emblemáticos e
também passará pelo novo

álbum Under The Weather.
Segue-se um espetáculo da
companhia Hipérion Projeto
Teatral, com o espetáculo
Uma fina camada de gelo,
inspirado pela vida e obra de
George Orwell, dia 13. Re-
cebemos também um espetá-
culo para toda a família no dia
20 de fevereiro, De cá para
lá de Paulo Lage, um espe-
táculo que cruza a dança, a

música e as artes visuais. E
para terminar o mês, no dia
27, vamos ter o concerto dos
indignu [lat.], que coletivo
não pode fugir ao selo pós-
rock, mas fá-lo longe dos es-
tereótipos de género habi-
tuais e do mainstream rock
alternativo.

Fonte: teatromosca
 

Com as novas medidas gover-
namentais anunciadas devido
ao agravamento da pandemia
Covid-19, as atividades pre-
senciais das escolas de dança
estão proíbidas e mais uma
vez, a Academia Ai! a dança,
sediada em Lourel, Sintra,
reinventa-se na procura de
alternativas minimizar a
situação.
A produção daquela estrutura
de dança afirma de forma pe-
rentória que “importa não
parar de sonhar e criar!”, até
porque “existem sempre so-
luções para nos reinventar-
mos e conseguirmos estar
conectados em tempo real,
uns com os outros” e garan-
tindo “sempre cumprindo o
desconfinamento mas ao
mesmo tempo, honrando a
Vida!“.
Este sábado 30 de janeiro, às
19 horas , o encontro está mar-
cado para a nova sala vir-
tual  Live Stage da Ticke-
tline para assistir ao espetá-

Música, dança e humor em espetáculo em streaming
promovido pelo Ai! a dança

“A Paixão pela Dança” leva cultura
em espectáculo via streaming este sábado

culo “A Paixão pela Dança“,
com a presença de artistas de
várias áreas, dando especial
destaque aos bailarinos e co-
reógrafos e sob a direção da
bailarina Lucília Bahleixo.
Uma produção com conteú-
dos diversos para diferentes
públicos e que inclui música,
stand up comedy e muita dan-
ça, com atuações de Liliana
Martins no Fado & Dança,
Marcelo Costa no Fado, Vi-
ctor Santos no Piano & Voz,
Rita Rice na Voz & Ukulele
(cordas), Carlos Moura no

Stand Up Comedy, Cris Aysel
na Dança Oriental e Cuadro
Flamenco Companhia de
Dança Espanhola. 
De uma forma segura e no
conforto da sua casa pode
assistir a este espetáculo, por-
que, conforme o Ai! a dança
refere, “sonhar é preciso,
especialmente agora!” .
À semelhança da outra pro-
dução realizada no início des-
te mês pelo Ai! a dança, no
Centro Cultural Olga Cadaval,
também este espetáculo ” é
dedicado a todos os baila-

rinos e profissionais das ar-
tes do espetáculo que teimam
em não querer parar e que
continuam a dedicar-se ao
público generosamente, com
a sua Arte, seja de que ma-
neira for”.
Link para aceder ao espe-
táculo online:
https://livestage.ticketline.pt/
show/a-paixao-pela-danca
Como fazer para assistir em
direto ao espetáculo:
Passo 1: Registe-se na plata-
forma Ticketline Live Stage
https://livestage.ticketline.pt/
login?redirectPath=%2F
Passo 2: Com a conta ativa-
da e o login efetuado, basta
que escolha o evento que
quer assistir e clique em
“comprar bilhete”;
Passo 3: Escolha o método
de pagamento, em minutos
receberá o link para aceder
ao evento;

José Carlos Azevedo,
Colaborador

bYfurcação – Teatro à Porta Fechada
2021 começa de portas fechadas. Não era de todo o que
esperávamos.
Desde de março 2020 que fechámos as portas e ainda não as
conseguimos voltar a abrir. Mas continuamos a trabalhar, a
acreditar que em breve tudo voltará ao que era antes.
Não queremos desistir, lutamos todos os dias e procuramos
pequenos raios de esperança. Mas hoje o importante é pensar
em todos e não só em nós mesmos, o importante é ficar em
casa, por um bem maior - a vida.
Continuamos aqui, hoje precisamos também da ajuda de
todos, a situação na cultura todos sabemos como está. Por
isso contamos consigo hoje e lutamos por estar consigo
amanhã.

O nosso lema neste momento é - FIQUE EM CASA, mas nós
fazemos-lhe companhia.
Assim criamos alguma programação que por hora será
transmitida apenas on-line, que contará com as vossas
contribuições. Logo que seja possível abriremos portas e
contamos com a vossa visita presencial.
Temos programação para miúdos e graúdos, pois a cultura
será sempre ensencial.
Assim, com poucos recursos, mas com muito amor pelo teatro,
e com muita vontade de continuar voltamos ao espaço -
TEATRO À PORTA FECHADA!

CONTOS CONTADOS para miúdos e graúdos

12 meses - 12 contos
31 janeiro - 11h00 - “A LEBRE E O CORDEIRO E OUTRAS
HISTÓRIAS” -  ESOPO

O PRIMEIRO BEIJO
Dia dos namorados ou outros dias de amor
Presente único e inesquecível para o dia dos namorados.
A sua história de amor, à nossa maneira.
Reserva obrigatória até 9 fevereiro, para oferta do dia dos
namorados.

Informações e Reservas | 93 810 96 44
reservas@byfurcacao.pt
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266

21 910 48 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às 16h30 (aberto
à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

FARMÁCIAS

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

E

B

F

M

Bernardo
de Brito e Cunha

Sexta-feira, 15 de Janeiro – Beatriz Jacinto Pechilgo Pereira, da Baleia, Emília Vieira Ricardo, Florinda Carvalho
Feliciano, de Albogas, Maria do Rosário Dias Botelho Pedro, de Lisboa, Maria Suzete Pereira de Carvalho, Maria Fernanda Couto
Costa Rodrigues, de Galamares, Maria do Carmo Peres Valentim, do Linhó, Leonor Emília Andrade, de Londres; António Amaro
Neves, da Tojeira, José Domingos Simões Pedrosa, de Lisboa, Domingos Manuel Miguel Rodrigues, Jorge Freitas, Vicente Moreira
Rato, de Casal de Santo Amaro e André Raio Ferreira, de Morelinho, Steve Potts e Josie Potts.

Sábado, 16 – Maria Clementina Bastos Martins, Rosa Maria Antunes da Silva Vistas, de Morelena,  Isabel Alves Natário Varela,
Arlinda Damião Bento Neves, de Sintra, Ana Beatriz de Bettencourt Barcelos Ferreira Jordão de Noronha Krug, de Queluz,  Maria
de Fátima  B. Viegas, Maria Felismina Caetana Cortegaça, da Terrugem, Maria de Lurdes Campos Mendes, Noa Macedo, de  S.
Pedro de Sintra; Joaquim Paulo Correia, do Mucifal, Augusto Gomes, Joaquim Sequeira Correia, do Mucifal, Francisco Simões,
de Sta. Eulália, Manuel Coelho da Palma,  de Alte (Algarve), Fernando Nunes Louro, do Mucifal, Cristofe Batista.

Domingo, 17 – Ilda Valentim dos Santos, da Abrunheira, Regina Maria Duarte Rocha, do Ral, Maria Amélia de Matos,  Maria
Teresa Santos Duarte, de Cabra Figa, Maria Augusta  Lavado, Mónica Rosa; José Manuel Cardoso Veríssimo, de Pero Pinheiro e
Domingos Simões, de Almoçageme.

Segunda-feira,  18 – Palmira de Almeida, de Massamá, Ermelinda Almeida Félix, Jesuína Mosca, Maria Adelaide de Jesus
Silva Rodrigues, de Queluz, Ana Cristina Campos Alcobia, de Mem Martins, Ana Sofia Chagas Vicente; Arnaldo Valentim Lourenço,
do Sabugo, Joaquim Franco Ribeiro Lobo de Miranda, de Lagos, Luis Miguel de Cavaleiro Semedo Santos Capote, Carlos Alberto
Monteiro Ferreira, de Albogas, Domingos João Veiga Pinto Faria, Alexandre Martins.

Terça-feira, 19 – Katie Batista, Eva Duarte Martins, de S. João das Lampas, Maria Otília da Conceição Figueiredo, Maria
Rosa Carreira Raio da Silva, da Várzea de Sintra, Maria da Conceição Conde Sebastião, de Odrinhas; Octávio Cipriano Soares,
da Várzea de Sintra, Paulo Taful, Martinho Leal, do Mucifal.

Quarta-feira, 20 – Amélia Arsénio Tavares Dias, Maria de Lurdes Vida Larga, de Alpolentim, Maria Teresa Marques  de Sousa
Leite, de Mem Martins, Maria Luisa Baptista Silvério, de Morelena, Maria Manuela Pereira da Costa Alvelos; srs. Pedro António
Mendes Broeiro, João Baptista da Silva Mota, António Manuel José, de Pero Pinheiro, João da Silva Jordão, Alberto Tojeira Pires,
de Vila Verde, Paulo de Tarso Carvalho, de Cabra Figa, Joaquim Calhau, de Lourel, Mário Maximiano Duarte da Silva, de Fação,
José Paulo Oliveira, António Fernandes Gomes, José Paulo Duarte da Silva Talento, de Cabriz, Manuel Martinho, Miguel Ângelo
de Minhava e Nunes, do Mucifal, Pedro Jácomo Simões.

Quinta-feira, 21 – Maria Madalena Brancanas, Maria de Lurdes Pirão Coelho, da Suiça, Maria Odete Cipriano Soares André,
de  Sintra; António Américo Prista Rodrigues, de Mem Martins, João Ventura de Oliveira, António Fernando Costa Rodrigues, de
Galamares, Manuel António Gonçalves dos Santos, de Nafarros, Martim Calças Santos, da Amoreira.

Sexta-feira, 22 – Clara Marcelino dos Santos Marques, do Banzão, Graciete Perpétua Jorge, Casal de Urmal, Florinda Pinto
de Almeida Ribeiro Nunes, de Lisboa, Maria Leonor Magalhães, da Várzea de Sintra, Maria Cremilde Fernandes Moreira, do Linhó,
Maria José Franco Baltazar Neves dos Santos, Ana Cristina Gomes Falcão da Silva, do Algueirão, Leopoldina Andrade Fajardo,
de Londres, Virgínia Gonçalves Martins, de Queluz; Armindo Vicente Quirino Duarte Polido, da Terrugem, Celestino Monteiro
Garcia, de Almoçageme, Miguel Vicente Moreira, João Luís Santos de Carvalho, do Algueirão, Lúcio Miranda Neves, da Assafora,
Filipe da Luz Romão, de Cortegaça, Nuno Miguel da Silva Patriarca, de Almoçageme.

Sábado, 23  –  Maria Arlete Marques de Oliveira, de Pero Pinheiro, Luisa Barroca  Janeiro, de  Queluz,  Joaquina Maria
Costa Barra, de Ribeira de Sintra, Maria Teresa  dos Santos Duarte, de Cabra Figa, Maria Manuela Raposo Martins, de Albogas,
Cristina Maria Damil de Vasconcelos Viseu, Carlos José  Amaral Monteiro, Luís Filipe Moreira Dias Pinheiro, de Várzea de Colares,
Januário Henriques Pais, de Sintra, Alcino Rodrigues de Sousa, de Cortegaça, Manuel Esteves Henriques, Bartolomeu  Machado
Sebastião, de Odrinhas, Joaquim José Maria, do Linhó, Arnaldo Falcão da Silva, do Algueirão.

Domingo, 24  –  Ana Filipa da Costa Zina, do Magoito, Lea Baptista, Maria Augusta Silva Lima dos Santos,Maria Aline Rovisco
de Andrade, Isabel Gonzalez Pinheiro de Carrera, Carmen Alvarez Sarmento, Anabela Henriques, de Lisboa, Maria Carlota da
Conceição Prudêncio, Narcisa Duarte Rocha, do Ral, Clarisse Eugénia Duarte Vicente, de Alpolentim,  Rosa Pinto da Costa Santos,
Sónia Rita Miranda dos Santos Soares, Maria Baptista da Luz dos Reis, da Cruz da Baleia, Ana Bela Durão Bravo Henriques
Casquilho, de Lisboa, Maria Celeste dos Santos Portas Valentim Lourenço,do Sabugo; Salustiano Vicente da Silva, de Lourel,
Henrique Duarte Costa, de Manique de Cima, Gonçalo Pedro Miranda dos Santos Soares, Luís Filipe Mesquita Mata, de Vila Verde,
Victor Manuel Cardoso de Almeida,  José João Costa Pedroso, do Banzão, Tiago Francisco Guimarães Ferreira dos Reis Costa, do
Banzão.

Segunda-feira, 25 – Paula Rosa Simões, de Aruil de Baixo, Alice Glória Ramalho Duarte da Paula, do Cacém, Maria Leonor
Correia Regalo, de Mem Martins, Maria Isabel da Conceição Jorge Lopes, de Cascais, Rita Maria Cavalheiro Costa Adão, de Maceira,
Alda Aleixo Marques de Liz, Odete Nazaré França Jácomo Simões, Maria da Conceição Cabeças Jacinto, da Terrugem; Vicente
Inácio Quirino, de Cortegaça, Celestino Henrique Antunes, do Ral, Joaquim Figueiras Lobo de Miranda, de Lagos, Manuel A.
Tavares Lima, de Casais de Mem Martins.

Terça-feira, 26 – Maria da Conceição Marques, Olívia da Costa Henriques, Dannielle Daupias Alcochete Marques da Silva,
do Rio de Janeiro, Bárbara de Jesus Nunes, Ana de Sousa Vistas Móra de Oliveira, de Lameiras, Maria José Nobre dos Reis Barreto
Borges de Carvalho, Maria do Carmo Galhardo Jarego de Melo, Maria Celeste Caldeira Pires, do Linhó, Maria Olívia Miranda da
Fonseca, de Pero Pinheiro, Ana Teresa Machado Duarte, das Lameiras, Maria da Conceição Filipe dos Santos Correia, de Ribeira
de Sintra, Maria Fernanda Galhardo de Melo, Paula Cristina Pedroso Micaelo; Vítor Manuel da Cruz, Bernardino Dias, de Massamá,
Liberto de Castro Fonseca, João Manuel da Costa Alves da Cunha, Paulo Jorge Antunes da Silva, Jorge Manuel Figueiras Pardal,
de Pero Pinheiro, José Manuel Guimarães Mota Ferreira, Carlos Humberto Batista, Ricardo Jorge Faria, de Rio de Mouro.

Quarta-feira, 27 – Vanessa Elizabete Dias Soares P. Fachadas, de Sintra, Sara Isabel Malhão Matias, de Sintra, D. Edite
Ribeiro Raio, da Várzea de Sintra, Susana Carla Brandão da Silva, de Sintra, Maria do Rosário Ferreira Luís, da Codiceira, Joaquim
dos Santos Valentim, Eduíno Oliveira e Cruz, de Vandée (França), Carlos Alberto Lopes da Costa, de Pero Pinheiro, António
Francisco Clemente, do Arneiro dos Marinheiros, Henrique Macedo Montoya, de Queluz,  eng.º Rui Hipólito Rodrigues da Silva,
das Termas da Maceira, Carlos Alberto Lundörff, de Abelheira, Carlos Alberto Lopes da Costa.

Quinta-feira, 28 – Maria Rosa Pires Pintão, Cândida Rodrigues, Maria Adélia Marques, de Pero Pinheiro, Maria de Fátima
Roque da Costa, Alexandrina Domingas Dias, de Nafarros, Ana Maria Baptista de Abreu Castelo Branco, Maria Cândida Mendonça
Chiquello Moreira, Isabel Maria da Silva Q. Santos, Júlio Raimundo Castro Pacheco, de Colares, António Bernardino da Silva
Jr., das Azenhas do Mar, António Marques, de Vila Verde, Raúl Lopes da Costa, de Pero Pinheiro, Manuel Luís Mota Abreu, de Colares,
Manuel Pedro Rodrigues da Luz, José António Ferreira, de Barreirinha - Termas do Vimeiro, Fernando Lourenço Félix, João Carlos
de Mesquita Rolim.

Sexta-feira, 29 – Maria Almerinda Valle Brandão, de Lisboa, Maria Cândida Carvalho Lopes, Maria Antónia Cosme, de Janas,
Mécia da Glória Rodrigues Monteiro, de Almoçageme, José António dos Santos Vicente, Joaquim M. Simplício dos Santos, António
da Silva Sandinha, da Pernigem, Salvador da Palma Rosa, de Montelavar, José Moreira Rato, do Casal de Santo Amaro, Jorge
Humberto Miranda Sequeira, de Pero Pinheiro.

Sábado, 30 – Maria de Oliveira Lopes, Amélia Rosa Esteves, do Algueirão, Maria da Conceição Barroca Rodrigues, Maria
Helena Monteiro Duarte, de Morelena; José Manuel da Conceição Antunes, de Lameiras, Dr. José António Vaz Guerra da Fonseca,
de Almoçageme.

Domingo, 31 – Deolinda Maria Bárbara, de Cabrela, Albina Madeira Marques dos Santos, Maria do Carmo Ferreira da Silva,
Maria Fernanda Sousa Marques, de Lisboa, Maria de Lurdes Toscano Silva Rocha, de Casais de Mem Martins, Beatriz Micaelo
Valentim; José Simões do Nascimento, Gemeniano Saraiva, de Lamego, Humberto José Freitas da Silva Marques, de Lisboa,
Lúcio Henrique de Sousa Oliveira, Vale da Borra, Torres Vedras, Amadeu Mendão Horta, Vitor Manuel Redondo Amaral, de
Almargem do Bispo, José Felisberto Martins Ribeiro, Carlos da Cruz Silva, de Almornos.

Segunda-feira, 1 de Fevereiro – Charlote Batista, Maria Helena Simões Tomé, de Alvarinhos, Maria Alice Silva da
Conceição, Júlia Maria Ferreira Luís, da Codiceira, Maria da Luz Moreira Costa, Maria Helena Laranjeira Alves Santos, de Paço
de Arcos,  Maria Teresa Jesus Ferreira Cipriano, Teresa de Jesus Vieira Ricardo Bernardino, de Galamares, Maria Virgínia Leal,
do Mucifal;srs. Mário Gomes da Costa, Hermínio S. Pires, da Praia das Maçãs,Jacob Manuel C. Matias, de Montelavar, Arménio
da Luz Rodrigues, de Cruz da Baleia, Mário Rui Vale Figueira Matias, de Montelavar, Diogo Manuel Neves Baleia, de Bolembro,
Miguel freitas Duarte Santos Caetano, da Fachada .

Terça-feira, 2 – Ana Filipa Ferreira Amaro, da Tojeira, Maria da Glória Rodrigues Alves, de Morelena, Maria Madalena Grilo,
de Morelena, dra. Maria Alice Silva da Conceição,  Sofia Maria Ferreira de Melo, Rosa de Jesus Pereira da Silva, de Rio de Mouro,
Maria da Purificação Parente Pereira, do Cacém, Ivone Gomes Ferreira Ramos, da Venda Nova,  Mariana Ferreira Pires Matias,
Rosa da Silva, de Lourel, Maria Lisete  Vicente da Silva Patriarca, de Almoçageme,  Maria Madalena Rodrigues Grilo, de Morelena;
João Manuel dos Santos Plácido,João Lopes, de Lisboa, Abel Rodrigues Grilo, de Morelena, Francisco José Pereira da Cunha Rego,
Manuel António Dias Simões.

Quarta-feira, 3 – Susana Patrícia Nunes Sequeira, do Mucifal,  Sónia Patrícia das Neves Carvalho, de Queluz de Baixo,
Suzete da Silva Bonzinho, Deolinda Maria Marcelino, de Pero Pinheiro, Maria de Lurdes Alves Cordeiro Machado,  Filomena
Sousa Brandão da Silva, Ana Maria Jalles de Almeida, Carolina Alexandra  dos Santos Clemente, do Arneiro dos Marinheiros;
António da Silva Guimarães, Porfírio Felix Simões, de Pero Pinheiro, Paulo Alexandre C. Monteiro.

Quinta-feira, 4– Emília Maria Figueiredo da Silva, Júlia M. Ferreira, do Ral, Belmira Ângela Cosme, de Janas,  Matilde
Vistas André Grilo, de Morelena, Maria Ricarda Gomes Roussado, de Vila Verde, Cristina Maria dos Santos Martins, de Mem Martins,
Rita Ribeiro Ferreira; Celestino Simões Lavos, de Pero Pinheiro,Jaime Pereira de Lemos, de Rio de Mouro, Cittério Duarte Paulo,
da Suiça, Cittério Duarte Sérgio, da Suiça,Daniel José Dias Freitas, da Assafora, Paulo Ricardo Duarte Cittério, da Suiça.

SINTRA
Crespo, Várzea de Sintra (219245320)
Marrazes, Estefânia, Sintra (219230058)
Simões, Estefânia, Sintra (219230832)
Tereza Garcia, Portela Sintra (219106700)
Valentim, S. Pedro Sintra (219105223)

MEM MARTINS
Almargem, Cavaleira, Algueirão (219622835)
Dumas Brousse, Mem Martins (214374144)
Claro Russo, Mercês (219228540)
Fidalgo, Casal S. José - Mem Martins (219200876)
Mem Martins, Algueirão (214365849)
Medeiros, Mem Martins (219214103)
Ouressa, B. Ouressa, Mem Martins (219207594)
Químia, Mem Martins (219210012)
Rodrigues Rato, Algueirão (219212038)
Silveira, Mem Martins (219229164)
Vitor Manuel, Algueirão (219266280)
Vitória, Algueirão (219266280)
Cristina, Mem Martins (219214820)
Santos Pinto, Mem Martins (214374144)

CACÉM
Araújo e Sá, Cacém (219140781)
Ascensão Nunes, Agualva (214323020)
Caldeira, Cacém (219147542)
Campos, Cacém (219180100)
Central, Cacém (219140034)
Clotilde Dias, S. Marcos (214262576)
Garcia, Cacém (219142181)
Guerra Rico, Cacém (219138003)
Mira Sintra, Mira Sintra (219138290)
Rico, Agualva (214312833)
Rodrigues Garcia, Cacém (219138052)
São Francisco Xavier, S. Marcos (214260615)
Silva Duarte, Cacém (219148120)

QUELUZ / MASSAMÁ / MONTE ABRAÃO / IDANHA
André, Queluz (214350043)
Azeredo, Pendão (214350879)
Baião Santos, Monte Abraão (214375566)
Correia, Queluz (214350905)
De Belas, Belas (214310031)
Domus Massamá, Massamá (219259323)
Gil, Queluz (214350117)
Idanha, Idanha (214328317/8)
Neves, Massamá Norte (214389010)
O’Neil Pedrosa, Massamá (214307407)
Pinto Leal, Shopping Center de Massamá (214387580)
Portela, Monte Abraão (214377619)
Queluz, Queluz (214365849)
Quinta das Flores, Massamá (214302063)
Simões Lopes, Queluz (214350123)
Vasconcelos, Monte Abraão (214372649)
Zeller, Queluz (214350045)

RIO DE MOURO
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa (219162006)
Ascensão Nunes, Agualva (214323020)
De Fitares, Fitares - Rinchoa (219167461)
Dumas Brousse, Rinchoa (219160404)
Riomouro, Rinchoa (219169200)
Serra das Minas, Serra das Minas (219171216)
Silveira - Alegro Sintra, Rio de Mouro (219154510)
Tapada das Mercês, Mercês (219169907)
Viva, Rio de Mouro (219177979)

em sei que devia escrever sobre as eleições
presidenciais – e não me apetece nada. Tinham tudo
para correr mal e, afinal de contas, quase que não
correram tão mal como isso. Por um lado, porque se
sabia (sabia-se, não: tinha-se essa sensação) de que

As perplexidades
de uma eleição

«Entretanto, Júlia Pinheiro regressou oficialmente a Carnaxide e, numa emissão especial
que preencheu a totalidade da manhã de sexta-feira, foi recebida em directo pelas
chefias da estação, como se fosse, literalmente, a “salvadora da pátria”. É verdade que
a emissão deu à SIC o seu melhor resultado nas manhãs em muito tempo, batendo a
“Praça da Alegria” da RTP1, e não tenho a mínima dúvida de que o regresso da
apresentadora vai finalmente tornar o horário matinal da estação competitivo com
Jorge Gabriel e Manuel Luís Goucha.»

m relação ao pequeno bloco que se segue, digam-me: onde é que, cerca de 10
anos depois, eu voltei a ver isto? Na SIC, claro está. Só que já não em Carnaxide,
mas em Laveiras, e não com Júlia Pinheiro, mas com Cristina Ferreira… A História
repete-se, por mais que digam que não.

as por mais que se diga, o melhor canal para acompanhar qualquer eleição ainda
continua a ser a RTP1: as projecções que a Católica elabora para ela são, desde
há muito, as que têm margens mais curtas e, mesmo assim, continuam a ser
aquelas que são mais próximas dos valores finais. Os gráficos, desta vez, foram
melhores do que o habitual e quase se poderia dizer isto: em noite de eleições

basta ver a RTP1 entre as 2ohoo e as 20h05 e depois podemos ir para a cama. Ou ler, ou
outra coisa qualquer. Pode haver melhor elogio? Não me parece.

icámos, quase todos, perplexos com o resultado de Ventura. Que, ao contrário do
que afirmou naquela noite, não merecia 15 porcento dos votos: porque quando a
nossa arma é a arruaça, o ódio e a violência, não se merece nada. O tempo o virá
dizer, ao contrário de Ventura, que apenas teve uma palavra para Ana Gomes – e
por ter ficado à sua frente… Razão tinha Tino de Rans: “Eu fiquei em segundo na

minha freguesia porque me bati contra o Presidente da República.” Pensamento perfeito.
Mas voltando atrás, à arruaça, ao ódio e à violência, sabemos todos, por muitos exemplos
da História, que as coisas nunca (mas nunca, demorem o tempo que demorarem) acabam
bem. Falou também no Partido Comunista, que não o conseguiu vencer no Alentejo: mas
isto de cadernos eleitorais é um pouco como os prédios ardidos de Pedrógão, que muitos
se apressaram a considerar suas primeiras residências. Seria difícil fazer trafulha semelhante
com mudanças de residência para Évora, Beja, Portalegre, para Setúbal, para a Conchinchina?
Não para Ventura y sus muchachos, certamente, gente de aldrabices e ciganices (sem
ofensa aos verdadeiros ciganos) sucessivas. Estaremos cá para ver os próximos capítulos
– e para dar luta.

Marcelo Rebelo de Sousa era imbatível: pelos afectos, pelas
selfies, pelos contactos por todo o país. Mas que coisas poderiam
armadilhar/ acordar/ combinar / conluiar/ conspirar/ maquinar
os restantes? Isso é que era a grande dúvida, quanto a uma segunda volta. Mas chegou-
se a sexta-feira e todos eles mantiveram as suas posições, nada de conluios, nada de
acordar, combinar, conspirar, maquinar, nada de reverter o seu voto a favor de nenhum dos
outros. Então, as coisas estavam definidas? Estavam, mas não exactamente da forma que
pensávamos. E, antes de ir mais além, uma opinião: acho que a lei eleitoral está mal concebida,
na medida em que me parece que quem precisa de apoio financeiro não são os que tiveram
50 por cento, 25, 15 ou mesmo cinco por cento – são os outros abaixo disso. Ou as eleições
são só para quem pode investir o que tem (e não tem) numa campanha? Não falo de
Marcelo, que na verdade nem fez campanha – mostrou-se pelo país durante cinco anos,
como diria Tino de Rans – e terá, quanto muito, uns recibos de gasolina para apresentar,
que os almoços foram todos oferecidos – menos o bife com arroz e ovo a cavalo da noite
eleitoral… Falo em João Ferreira, Marisa Matias, Tino e Mayan: terão dinheiro para devolver?
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Marcelo reeleito Presidente da República
com 60,7% da votação

o início da sua in-
tervenção, sem a
presença de ami-
gos e familiares,
Marcelo Rebelo de

Marcelo no discurso de vitória foto: d.r.

N
Sousa referiu os dados de
novos casos de infeção, de
internamentos e de doentes
com covid-19 nos cuidados
intensivos, acrescentan-
do: “Para eles, assim como
para os mortos não covid
destes quase onze meses de
provação, vai o meu, o nosso
primeiro emocionado pen-
samento”.
Após manifestar a sua “gra-
tidão ilimitada” a todos os
portugueses que foram às
urnas e prestar o seu “tes-
temunho reconhecido” aos
restantes candidatos presi-
denciais, Marcelo Rebelo de

Sousa disse estar “profun-
damente honrado” na con-
fiança lhe foi atribuída com a
sua reeleição como Presi-
dente da República. 

“Deixem-me dizer de cora-
ção aberto como me sinto
profundamente honrado
pela confiança em condições
tão mais difíceis do que as de

2016?, declarou, o Chefe de
Estado, num discurso feito
no átrio da Faculdade de Di-
reito da Universidade de
Lisboa, onde foi aluno e pro-

PUB.

fessor.
Para os que não votaram em
si, Marcelo Rebelo de Sou-
sa, reeleito com o apoio
formal de PSD e CDS, lem-
brou que irá, “como sempre”,
representar “todo o Portu-
gal” e que tem “a exacta
consciência de que a con-
fiança agora renovada é
tudo menos um cheque em
branco”. 
“Quem recebe o mandato tem
de continuar a ser um Pre-
sidente de todos e de cada
um dos portugueses. [Tem de
ser] Um Presidente próximo,
que estabilize, una e que não
seja de uns, dos bons, contra
os outros, os maus, que não
seja um Presidente de facção.
[Tem de ser] Um Presidente
que respeita o o pluralismo

e a diferença, que nunca de-
sista da justiça social”,
argumentou. 
Marcelo venceu a eleição
com 60,7%, Ana Gomes ar-
recadou o segundo lugar da
eleição presidencial com
13,0% dos votos, André Ven-
tura conseguiu 11,9%, o
candidato apoiado pelo PCP,
João Ferreira 4,3%, Marisa
Matias 4,0%, Tiago Mayan
teve 3,2% e Vitorino Silva
ficou na última posição da
votação com 2,9%.
Mais de 60% dos eleitores
não foram às urnas, mais do
que em qualquer eleição pre-
sidencial mas abaixo de
europeias

José Carlos Azevedo,
Colaborador

Informação aos nossos Assinantes – Leitores
Como temos vindo informando o Jornal de Sintra sentiu com força os efeitos perversos da Pandemia.

Este desastre mundial teve evidentes repercussões na saída regular do Jornal de Sintra, o qual foi forçado a encerrar parcialmente
os seus serviços, por imposição de uma redução de horário do seu pessoal, o qual foi o elemento mais atingido e prejudicado.

Embora vivendo-se nestas condições anormais tem sido dado com a regularidade possível ao andamento semanal, para manter
activo este semanário.

Assim sendo e pelas razões que certamente compreenderão, as edições dos dias 15 e 22 de Janeiro não foram editados em
papel mas difundidos unicamente on-line.

Pedimos a compreensão de todos os nossos leitores para a situação vivida, alheia à nossa vontade.

Pedimos que continuem a acompanhar regularmente as nossas edições, podendo os nossos leitores, se tiverem oportunidade,
consultar as referidas edições em www-jornaldesintra.com

Quanto ao futuro, este, está dependente de tudo o que se irá passar não só em Sintra, mas em todo o mundo.

CONSULTAR
WWW.JORNALDESINTRA.COM


